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A Técnica está ligada ao Instituto Superior Técnico. 
Desde sempre. 

No tempo, nos factos, nas acções. 

Com honra e prazer, 

organizou um número especial nas Comemorações 
dos 75 anos do 1.S.T. 

Relevo, então, maior, 

para Alfredo Bensaúde, 

fundador e primeiro Director do Instituto. 

No mesmo espírito, 

por ocasião do Cinquentenário da Morte de Duarte Pacheco, 
a Técnica 

de igual modo 

organizou um número especial. 

“O Instituto Superior Técnico tem hoje uma casa; oxalá 
continue 

a ser um lar” 

Lisboa, Janeiro de 1937, assim dizia Mira Fernandes. 
Mira Fernandes, convidado por Bensaúde. 

Mira Fernandes, convidando Duarte Pacheco. 

Três nomes que traduzem continuidade, 

capacidade de bem escolher, 

passagem de testemunho e cometimento de novas tarefas. 
Aos desta casa, a todos os engenheiros desta terra, 
Duarte Pacheco 

ofereceu espaço e ocasião para uma Engenharia 

de grande porte: 

acção, engenharia, elevação. 

Alegra-se a Técnica 

com o facto 

de poder oferecer 

em homenagem a Duarte Pacheco 

o esforço e determinação 

com que, e mais uma vez ligada ao Instituto, 

se renova e afirma. 
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CERIMÔNIA COMEMORATIVA 
A DUARTE PACHECO 


Comunicação do 


Professor Diamantino Freitas Gomes Durão 
Presidente do Instituto Superior Técnico 


Exmo. Senhor Ministro do Planeamento e Administração do Território 
Exmo. Senhor Ministro da Indústria e Energia 

Exmo. Senhor Ministro das Obras Públicas e Comunicações 

Exmo. Senhor Secretário de Estado do Ensino Superior 

Exmo. Senhor Reitor da UTL 

Exmo. Senhor Presidente da Associação dos Antigos Alunos do IST 
Exmo. Senhor Presidente da Associação de Estudantes do IST 
Exmos. Senhores Conferencistas 

Exmos. Senhores Convidados 

Caros Colegas 

Senhores Funcionários 

Senhores Alunos 

Minhas Senhoras e Meus Senhores, 


Como Presidente do Instituto Superior Técnico, tenho a honra de agradecer 
a presença de V. Exas. aqui no Salão Nobre, nesta cerimónia Comemora- 
tiva a Duarte Pacheco. Este evento integra-se num conjunto de iniciativas, 
que por ocasião do cinquentenário do falecimento de Duarte Pacheco o Ins- 
tituto Superior Técnico tem vindo a efectuar. 


Nesta perspectiva, a Associação dos Estudantes Graduados realizou um 
concurso de fotografia sobre a obra de Duarte Pacheco. Mandamos cunhar 
a medalha que hoje será pela primeira vez distribuída e está, ainda, progra- 
mada a publicação de um número especial da revista Técnica, em memória 
a Duarte Pacheco. 

Breve, intensa e frutuosa foi a vida de Duarte Pacheco. 


Aluno do Instituto Superior Técnico com o número 809, licenciou-se em 
engenharia electrotécnica em 1923 e com 27 anos de idade, foi Professor 
Catedrático do nosso Instituto e logo a seguir seu Director em 1927. 


A sua vida de docente foi pautada, e caracterizada por aulas vivas que dei- 
xaram marca inesquecivel nos seus alunos, especificamente nas disciplinas 
das áreas da Matemática. Contudo, a sua obra de maior relevo incidiu e 
projectou-se no domínio das Obras Públicas e Comunicações. 


É-nos pois extremamente grato que Sua Excelência o Ministro das Obras 
Públicas e Comunicações, aluno e licenciado pelo IST, tenha correspondido 
positivamente ao nosso convite, e estejam aqui hoje connosco. Assim e 
neste espirito lhe apresentamos os nossos respeitosos cumprimentos. 

Na realidade, foi também devido ao clima propício criado por Duarte 
Pacheco à Engenharia Portuguesa, que um outro professor do IST, Ferreira 
Dias, levou a bom termo a notável obra de distribuição de energia e electri- 
ficação nacional. Assim, também nos congratulamos com a presença de 
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Sua Excelência o Ministro da Indústria e Energia, também ele aqui licen- 
ciado e docente, e que tem sempre acarinhado iniciativas importantes da 
nossa Escola. 


Duarte Pacheco estava avançado no tempo e criou por seu mérito e inicia- 
tiva, uma modernidade que já não viveu. 

A sua obra e o seu dinamismo indicavam claramente a necessidade impe- 
rosa de um profundo planeamento, aliás por ele esboçado, em direcções 
que conduziram e induziram importantes desenvolvimentos no âmbito da 
engenharia e da gestão. 

Assim, não podíamos prescindir da presença, que se agradece, de Sua 
Excelência o Ministro do Planeamento e Administração do Território a quem 
dirigimos os nossos respeitosos cumprimentos. 

Viveu intensamente Duarte Pacheco a Presidência da Câmara Municipal de 
Lisboa e nesta cidade, importantes obras realizou . 

Foi também Duarte Pacheco, no início da sua vida política, Ministro da Ins- 
trução Pública, pelo que agradecemos a presença aqui de Sua Excelência 
o Secretário de Estado do Ensino Superior, em representação de Sua 
Excelência a Ministra da Educação. 

Cumprimentamos também o Senhor Reitor da Universidade Técnica de 
Lisboa, que segue a vida desta Escola e a obra dos seus professores sem- 
pre com interesse. 


Endereçamos cordiais cumprimentos às restantes individualidades e ilustres 
colegas de outras Universidades e Escolas, bem como a todos os nossos 
convidados que nos honraram com a sua presença. 


Duarte Pacheco foi, certamente, o Aluno, Professor e Director do 
Instituto Superior Técnico, que a Escola nunca esquecerá devido ao muito 
que por ela fez. 


É, pois, com satisfação que vemos aqui tantos docentes, funcionários e 
alunos. 


Permitam-me ainda, que faça uma saudação especial aos docentes e fun- 
cionários não-docentes mais antigos, ao presidente da Associação dos 
Estudantes e ao presidente da Associação dos Antigos Alunos do IST, que- 
rendo através deles saudar, todos quantos condignamente representam. 


Quero também felicitar todos os nossos docentes e funcionários que traba- 
lham com afinco, para que o nome do IST continue como referência ímpar 
no ensino universitário português. 

Duarte Pacheco é uma grande figura da História do Pais e deste modo se 
entende por que motivo se deu especial empenho, na prelecção de um his- 
toriador. 


Agradecemos ao Professor Borges de Macedo, o entusiasmo e a cordiali- 
dade com que desde a primeira hora acedeu ao nosso pedido, facultando- 
nos cordialmente o seu valioso contributo de historiador ilustre, que está a 
escrever a bibliografia de Duarte Pacheco. 


Também a nossa Escola quer testemunhar sobre figura tão ilustre que foi 
Duarte Pacheco e, nesse sentido, expressamos a nossa gratidão ao Profes- 
sor Arantes e Oliveira, professor do IST e director do Laboratório Nacional 
de Engenharia Civil, que com clareza e exactidão nos dará a avaliação da 
prestimosa obra de Duarte Pacheco. 


Estamos certos de que hoje vamos ter o prazer de ouvir duas brilhantes 
dissertações sobre Duarte Pacheco. 

É com o maior regozijo que nesta sessão comemorativa a Duarte Pacheco, 
atribuimos a nossa nova medalha a todos os funcionários do IST, docentes 
e não docentes, com mais de 25 anos de serviço. 

Pretendemos com este gesto simbólico agradecer e estimular todos quan- 
tos com o melhor do seu trabalho, pretendem que o IST continue com o 


seu dinamismo, a ser uma instituição de vanguarda, seja no ensino, na 
investigação ou na prestação de serviços. 
Temos que continuar a sê-lo a nível nacional e europeu, mas há que pros- 
seguir os nossos objectivos ambiciosos, reforçando-os a nível internacional. 
Temos que ensinar com qualidade e formar engenheiros e licenciados com 
conhecimentos sólidos, que lhes sejam úteis no exercício da profissão e 
que permitam uma contribuição válida para a modernização da indústria, 
dos serviços e da Sociedade em geral. 
Temos que bem ensinar. 
Temos que bem investigar. 
Temos que bem prestar serviços. 
Em directa conjugação com esta iniciativa do IST, a Associação dos Anti- 
gos Alunos, atribuiu sete medalhas a individualidades que nas suas funções 
estão associadas à vida e obra de Duarte Pacheco. 
São elas: 

— Ministro do Planeamento e Administração do Território, 

— Ministro das Obras Públicas e Comunicações, 

— Ministro da Indústria e Energia, 

— Bastonário da Ordem dos Engenheiros, 

— Presidente da Associação dos Arquitectos, 

— Presidente da Associação ce Empresas ce Construção e Obras Públicas 

— e Director do Laboratório Nacional de Engenharia Civil 
Pensou-se numa estátua que nos terrenos do IST perspectivasse quem foi 


seu professor, director e criador de um espaço tão importante e decisivo 
para a Engenharia Portuguesa. 


No entanto, que melhor monumento lembrará Duarte Pacheco, do que 
estas instalações do IST, que a ele se devem, que as concebeu, dirigiu e 
aqui passou noites até ao seu acabamento. 


Estamos também certos de que a melhor homenagem que se pode prestar 
a Duarte Pacheco, é reconhecer que a Escola que ele acarinhou e com tan- 
tas potencialidades dotou, de facto, delas aproveitou e se converteu nesta 
Escola tão destacadamente importante no âmbito do ensino, da investiga- 
ção e da prestação de serviços, contribuindo de uma forma inequívoca para 
o desenvolvimento e modernização de Portugal. 
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CERIMÓNIA COMEMORATIVA 
A DUARTE PACHECO 


Comunicação do 


Professor Jorge Borges de Macedo 
Director do Arquivo Nacional/Torre do Tombo 


Senhor Engenheiro Ferreira do Amaral 

senhor Engenheiro Mira Amaral 

Senhor Presidente do Conselho Directivo do IST, Engenheiro Diamantino Durão 
Exmo. Senhor Engenheiro Abreu Faro, Decano do IST 

Minhas Senhoras e Meus Senhores 


Seja-me permitida uma primeira prevenção que importa fazer nos tempos 
que correm e no decurso desta cerimónia de tão profundo significado. É a 
de que se empobrece, definitivamente, todo o passado e todo da existência 
nacional, mesmo de um país centenar, como o nosso, querer eliminar, 
enfraquecer, diminuir qualquer momento do seu passado, seja ele qual fôr. 
A interrupção de referência ao pensamento de um dado período, a subalter- 
nização alusiva a quaisquer acontecimentos, seguida de um “julgamento” 
de processos ou intenções, só porque, antecipadamente, com razão, ou 
sem ela, se entendeu não estarem de acordo com as nossas próprias opi- 
niões, destrói a continuidade e elimina o espírito histórico, como ciência. 
E não é uma forma de justiça, nem de isenção. 

À característica da coragem da sociedade contemporânea é ser capaz de 
analisar o seu passado, com clarividência, firmeza e franqueza, indispensá- 
veis para trazer esse mesmo passado à vida moderna que vamos vivendo. 
Só desse modo o entenderemos. 


Este ponto de vista parece-me importante lembrá-lo, para analisarmos essa 
figura da importância científica, política, cultural e humana que foi o Enge- 
nheiro Duarte Pacheco. Encontraremos, assim, a sua imagem de probidade 
científica, frontalidade, amor à Pátria, desassombro e espírito de sacrifício, 
aliados a um sentido de direcção, clareza de perspectiva e coordenação de 
trabalho, espírito de hierarquia e de grupo, franqueza e verdade. São, afi- 
nal, as condições que continuam decisivas aos homens públicos para 
enfrentarem os problemas do nosso tempo. Não ignoramos que os tempos 
são outros, mas as exigências morais e humanas não mudaram. 


Contudo, o problema que, primeiro nos importa referir remonta a muito 
antes do aparecimento de Duarte Pacheco. Inicia-se com a fundação do 
Instituto Superior Técnico, proposta por Brito Camacho, ministro do 
Fomento da República. Foi este que abordou o Engenheiro Alfredo Ben- 
saude para proceder ao estabelecimento de uma Escola daquela natureza. 
Alfredo Bensaúde tinha ideias bem claras e conhecidas quanto às caracte- 
risticas de autonomia que o novo Instituto devia ter, quanto à necessidade 
de satisfazer, pela competência, o mercado de trabalho técnico, as formas 
de recrutamento dos professores e sua responsabilização, especializações 
e regências consideradas, os curricula, o modelo de funcionamento a adop- 
tar e outras condições de exercício. Muito embora o essencial das ideias de 
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Alfredo Bensauúde tivesse sido conhecido nos anos noventa do século xIx, a 
sua passagem à prática era uma novidade, no ambiente que se seguiu à 
proclamação da República. 

Em segundo lugar, Alfredo Bensaúde era uma pessoa extraordinariamente 
preocupada com aquilo a que podemos chamar o destino industrial, ou 
antes, o destino econômico da sociedade portuguesa. Tinha opiniões muito 
seguras e muito avalisadas sobre a comparação entre o seu país e o 
mundo onde se encontrava. E por outro lado, ainda, era uma pessoa que 
conhecia muito bem o ambiente de promoção fictícia que se exibia, desca- 
radamente, em Portugal. Alfredo Bensaúde queria criar uma Escola imune a 
essas “doenças sociais”. Para atribuir um destino industrial à sociedade por- 
tuguesa, dispunha, a esse respeito de ideias tão assentes, que, em 1917, 
as apresentou num notável artigo sobre a relação entre indústria e o Insti- 
tuto Superior Técnico. E quando saiu da direcção do Instituto, logo se 
encarregou de uma fábrica sua, por cuja manutenção entendeu dever res- 
ponder. O novo Instituto teria, pois, de apresentar a capacidade necessária 
para enfrentar qualquer chamada que, a esse respeito, a sociedade portu- 
quesa pudesse formular. 


De outra figura importa também chamar a atenção pela importância que um 
conceito critico essencial teve na base do ideal científico do Instituto Supe- 
rior Técnico: a interdisciplinaridade, onde, desde o primeiro momento, viveu 
através da presença científica do Professor Mira Fernandes e dos seus 
exemplares colegas. 

Nas modas sentimentais em que a cultura portuguesa é farta, mencionam- 
-se vultos extraordinários que, nas décadas de 10 a 40, representaram algo 
de muito significativo e belo na poesia, na pintura, na arquitectura, na litera- 
tura de uma maneira geral, nas artes plásticas, etc. Ora, esquecem-se, nes- 
ses louvores justos, o movimento científico, tanto das ciências humanas 
como exactas. E para o momento que vivemos aqui, esquece-se, nomeada- 
mente, a pléiade extraordinária e cheia de espírito de novidade que são os 
matemáticos desse período, entre os quais avulta Mira Fernandes, figura de 
pensador matemático, especialíssima na sua interpretação e atitude crítica. 
Foi o Único que escreveu alguns trabalhos de filosofia matemática, de filo- 
sofia da ciência que continuam a ter o maior interesse. Mira Fernandes 
tinha igualmente uma concepção, não positivista, mas essencialmente 
globalista, desconfiado do raciocínio de exclusiva consequência, esta- 
belecendo, na sua ensinança, a importância da coerência e da proposta 
hipotética. 

Mira Fernandes foi a única figura que, no seu tempo próprio e na didática 
universitária citava Henri Poincaré e livros como La Science et lhipothêse. 
Figura de uma rigorosissima formação científica, pela sua viva restrição à 
acefalia do positivismo, pela valorização do papel criativo da hipótese, cha- 
mava a atenção que o valor da ciência é muito mais uma forma de pensar 
do que uma forma de concluir. A força da criação, para Mira Fernandes, 
estava na hipótese, na consequência que dela se procurava tirar, na análise 
do conjunto e das propostas que, até através de puras intuições, dela se 
podem retirar, para estabelecer ideias novas, a verificar. Interessa mais pro- 
priamente a apresentação de novas convergências do que o puro exame da 
consequência, de posição para posição. 

Mira Fernandes e, sobretudo, um inventor de coerências a verificar, um 
analista matemático da hipótese, verdadeiros caminhos da descoberta. 
Constitui, ao lado dos pintores, dos artistas de toda a ordem, dos técnicos, 
dos médicos, dos grandes juristas, das grandes figuras do humanismo, das 
grandes figuras da poesia e da literatura, uma figura de primeiro plano que 
constitui um motivo de verdadeiro orgulho relativamente àquilo que a ciên- 
cia fornece como constante ambiente criador. Na realidade, porém, por uma 
espécie de conspiração do silêncio, envolve-se, totalmente, não só esta 


figura como os estudiosos, os investigadores das ciências exactas e huma- 
nas, esquecendo-se que a ciência no geral, a ciência na sua dimensão pró- 
pria, envolve, como interdisciplinaridade, um verdadeiro ambiente de traba- 
lho. E é desse modo tão exaltantemente criadora como a arte, a música ou 
a poesia. 

Lembremos, por exemplo, que Alfredo Bensaúde, talvez V. Excias o não 
saibam, fez estudos de Pré-História. Estudou a aplicação da petroquímica à 
História. Fez também a análise da música como elemento analítico para 
compreender a evolução do gosto e da sua interpretação. E Mira Fernan- 
des chamava a atenção do pensamento filosófico para a relação de todas 
as ciências, indispensável ao ambiente científico, indispensável para perce- 
ber o que é novo e vale a pena aproveitar. 

Mira Fernandes era pois, uma figura verdadeiramente moderna, aberta ao 
debate de todas as correlações, às propostas meramente hipotéticas de 
todas as coerências, a verificar, à aceitação de todas as intuições, a criticar, 
decerto, mas não para desprezar, como a-racionais. Para sujeitar tudo ao 
crivo do pensamento crítico. Para ele, as ciências exactas não são conjun- 
tos fechados nos seus substantivos definitórios, coerentes com o seu pró- 
prio tema. Afinal, são tão substantivadas como as outras. E exigem sempre, 
quaisquer que sejam, uma permanente verificação crítica. As “descobertas” 
das ciências exactas estão abertas “ao mundo”, como quaisquer outras. Só 
que a construção do seu universo de prova não é o mesmo. O pensamento 
matemático de Mira Fernandes foi de uma importância decisiva na valoriza- 
ção do pensamento crítico português. Infelizmente, tem sido muito mal lem- 
brado. 

Duarte Pacheco é a terceira figura da tríade em que assenta o indiscutível 
prestígio do Instituto Superior Técnico. Ele liga-se, institucionalmente e 
como ambiente crítico, que é o seu, ao contexto assim formado. Dentro da 
sua solidez estrutural, como instituição exigente, da liberdade crítica de pro- 
por e verificar, sujeitando sempre, à unidade do todo, o significado partici- 
pante dos componentes, vai representar ele próprio, o universo da realiza- 
ção. À sua principal caracteristica é a intensidade criativa, uma 
exasperação proponente que o leva a apresentar a ideia, para depois “con- 
vida” a que lhe seja feita a análise, por todas as vias, quanto ao que ela 
significa e pode dizer. Estabelece, em seguida, as vias de aplicação, as 
perspectivas dos modos como poderia passar-se ao realizável. É acari- 
nhado e estimulado por Mira Fernandes, desenvolvendo-se neste jovem 
estudante, precisamente, as caracteristicas de globalidade, de intensidade, 
na proposta, no entusiasmo do esforço de vontade aplicado a uma ideia 
para que se verifique se é lúcida, tanto em si mesma, como para ser confir- 
mada, corrigida ou abandonada, ao estudar-se “em comportamento”. 


Deve dizer-se que as poucas lembranças que há dos professores de liceu 
em quem tive oportunidade de recolher informações acerca de Duarte 
Pacheco, chamam exactamente à atenção para esta intensidade do “per- 
guntar”, a esta insistência questionadora de Duarte Pacheco. 


As memórias recolhidas provêm de um mestre de língua portuguesa que, 
como explicador, o preparou para o seu primeiro exame liceal. Bom profes- 
sor, a verdade é que o jovem estudante fazia muitas perguntas, a esse que 
veio a ser o Dr. Guerreiro Murta, que se via aflito com todas essas ques- 
tões que ele lhe apresentava. “E cheguei a pensar”, diz Guerreiro Murta, 
“em não lhe dar mais aulas, porque me fazia tais perguntas, tais questões, 
que eu não sabia o que havia de dizer”. E assim nos surge Duarte 
Pacheco, na sua primeira característica essencial: o questionador, aquele 
que apresenta os problemas a quem lhe pode — ou ele julga que pode — 
responder. 


12 


Quando, em 1917, Duarte Pacheco entrou no Instituto Superior Técnico 
teve, pela sua frente o Professor Mira Fernandes. Depressa este percebeu 
que era um verdadeiro presente que lhe era oferecido: era um estudante 
que o questionava, que lhe punha dúvidas e que, debatia não só as solu- 
ções como até os próprios problemas. 

Apontado este universo matricial de Duarte Pacheco, no plano da cultura e 
da instituição onde a foi beber, referida a força criativa que dela se aprovei- 
tou, há que mencionar um outro campo, também não raro esquecido, de tal 
modo estamos habituados a tomar as figuras de primeira linha, fora da fonte 
originária em que se apoiou e onde nasceram as suas primeiras “curiosida- 
des”: a família. Esta, na província, tem, normalmente, um universo político 
mais limitado, vindo do universo social e religioso, os elementos mais fortes 
do conjunto dos conceitos mais ligados ao campo das ideias sociais. 


A verdade, porém é que os dispositivos de Duarte Pacheco, também nesse 
domínio, eram diferentes. Com efeito, a família de Duarte Pacheco que 
vivia em Loulé, estava envolvida no mundo político local, de um modo muito 
característico e significativo. Era sobrinho de Marçal Pacheco, advogado 
que veio a ser par do Reino vitalício, tendo começado como administrador 
do conselho daquela vila, em 1874. Membro do partido regenerador, teve a 
sua estreia legislativa, representando o circulo de Freixo de Espada Cinta, 
para depois vir a ser deputado por Vila Real de Santo António. Em seguida, 
foi par do reino electivo por Beja e finalmente, em 1894, tornou-se par do 
Reino vitalício, morrendo pouco depois. 


Nestas condições, a ideia de que Duarte Pacheco tinha uma formação polí- 
tica limitada ou que só viu ou apreendeu essas questões, na cidade de 
Lisboa, não corresponde à verdade. O par do Reino, Marçal Pacheco, 
revela-nos que, nesta pequena família da classe média algarvia, as preo- 
cupações políticas estavam muito enraizadas, assim como o estavam os 
problemas da promoção social e o debate de ideias políticas. 

O pai de Duarte Pacheco, foi, interinamente, administrador de Loulé, 
durante o regime monárquico. Contudo, a sua morte prematura chamou à 
responsabilidade, o filho mais velho, Humberto Pacheco e foi sobre ele que, 
incidiu sobretudo, o encargo de representar o núcleo familiar. 


Humberto Pacheco dedicava-se àquilo a que nós podemos chamar, na lin- 
guagem de hoje, à prospecção do mercado de seguros: era agente da Com- 
panhia Sagres. E, como tal, fazia os seus cálculos, as suas investigações 
de rendimentos e as suas propostas de garantia. E vamos encontrar tam- 
bem esta “especialidade” em Duarte Pacheco. Com a morte do pai, coube a 
Humberto sustentar a família. Manteve a casa unida, com outros auxílios, 
decerto e o núcleo familiar não se desfez. Humberto Pacheco é o herói obs- 
curo deste conjunto. Foi membro do Partido Republicano Democrático. 


O irmão Duarte veio para Lisboa em 1917, data em que entrou para o Insti- 
tuto Superior Técnico. Pôde, pois, ter conhecimento directo, tanto do movi- 
mento sidonista, como do assassinato de Sidónio Pais. Há testemunhos 
não só do seu conhecimento como do interesse em todos esses factos. 
Ofereceu-se como voluntário para a escalada de Monsanto, a quando da 
tentativa de proclamação da Monarquia, em Lisboa, em 1919. Teve, por- 
tanto, uma vida política própria e uma intenção clara de julgamento e 
acção. 

E importante chamar a atenção, para o facto porque não é possível, de 
modo nenhum, estarmos diante de uma atitude de “vertigem” juvenil. Duarte 
Pacheco tinha um projecto republicano de desenvolvimento do País. Mas 
como? Mas qual? Já se pode dizer que estamos perante uma figura de viva 
curiosidade e lucidez, de uma visão global própria, mentalidade prospectiva 
e de uma consciência profunda de que a sociedade portuguesa só pode 
viver da convergência de esforços, quaisquer que sejam as divergências de 


opinião que eventualmente nela possam existir. A sua própria atitude como 
estudante-explicador, a sua especialização em seguros para ganhar a vida, 
aproveitando as relações do irmão o apontam, desde logo, como uma perso- 
nalidade independente, um pensador de coerência e funcionalidade realista, 
nada passivo face ao meio, ao qual oferece os seus serviços qualificados. 
E não lhe podia escapar que, naqueles anos de 1920-1923, a convergência 
nacional do tecido português estava em crise. Este ponto é decisivo, logo 
no princípio da sua vida universitária, em 1923, e em 1925 quando se tor- 
nou professor Catedrático. Em 1927, é nomeado Director do Instituto Supe- 
rior Técnico primeiro por doença do Professor General Ferrugento Gonçal- 
ves e pouco depois, a título definitivo. Apresenta, imediatamente, a 
proposta de construção de novas instalações, num conjunto universitário 
completo. 


A escolha do local também teve a sua história para a qual importa chamar 
a atenção. Havia diversas propostas, todas elas na área interna do tecido 
urbano. Duarte Pacheco conhecia bem a zona do Arco-Cego, pois aí tinha 
sido havia pouco tempo, inaugurado um Bairro Social. Viu toda aquela zona 
despovoado, do Areeiro para baixo e anteviu ser ali o sítio para construir o 
Instituto Superior Técnico. Imaginou uma ocupação daquele espaço e foi 
imediatamente requerê-la à Câmara Municipal de Lisboa. Também procurou 
o arquitecto para dar caminho à sua ideia e encontrou-o! O arquitecto Par- 
dal Monteiro. 


Quem estava na Câmara Municipal de Lisboa? Era o Presidente da Comis- 
são administrativa, nomeada pelos militares que tinham feito o “28 de 
Maio”, o Coronel José Vicente de Freitas, precisamente aquele que cerca 
de um ano depois o viria chamar para o primeiro Ministério da Ditadura Mili- 
tar, depois da proclamação do General Carmona em Abril de 1928, como 
Presidente da Republica. 


José Vicente de Freitas era um Coronel recusado no exame para General, 
figura conhecida do 28 de Maio, recebido com contestações de diversa 
ordem, onde a principal era uma activa resistência militar, acompanhada da 
estratégia política de manobras, no sentido de acentuar as confrontações 
internas do Exército, como forma de limitar o apoio à Ditadura. Em 1928, o 
Coronel Vicente de Freitas foi o ponto de apoio principal do general Car- 
mona para manter a unidade política do corpo militar, e para procurar uma 
colaboração de apoio em “civis competentes”. 

Segundo as palavras de José Vicente de Freitas, este tinha ficado impres- 
sionado com a largueza de vistas de Duarte Pacheco, ao recebê-lo como 
Director do Instituto Superior Técnico. Como atrás foi dito, Duarte Pacheco 
tinha observado toda a zona do Areeiro, assim como toda a área que, mais 
ao longe se vislumbrava e considerou que, para aí, também a cidade de 
Lisboa se poderia expandir. Não era uma ideia corrente. Segundo a ideia 
de outros urbanistas, Ressano Garcia, por exemplo, o processo da cidade 
estava em prolongar-se no sentido do Campo Grande - Lumiar, seguindo-se 
o preenchimento das áreas laterais. Duarte Pacheco, em contrapartida, 
olhou para “aquela” zona e “pareceu-lhe” uma área que não estava desti- 
nada a esperar! 


Era preciso descobri-lo. Como V. Excias sabem, Duarte Pacheco tinha um 
faro infalível para suspeitar quando os terrenos eram baratos e quando 
tinham condições para passarem a ser caros. Chegou à paisagem de 
Lisboa vista do Arco Cego e percebeu que era ali o destino do Técnico! Te- 
-lo-á dito, mas, sobretudo, preparou o aparelho jurídico para as expropria- 
ções. Ainda hoje, a esse respeito, se ouvem queixumes de alguns patriotas. 
Na verdade, o terreno nem sequer era, na altura, muito valioso, porque 


estava numa zona em que ainda se não pensava. Nessas condições, esta 
colina, a que se seguia o plano lento que vai até ao Areeiro e à Fonte 
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Luminosa, “nasceu” da sua atenção. Viu aí a hipótese possível. Estabele- 
ceu toda a área que, digamos assim, se integraria num projecto onde o Ins- 
tituto Superior Técnico seria o centro técnico, a primeira Escola com área 
autónoma própria, com a sua zona desportiva, habitacional, os seus centros 
de trabalho, a que se acrescentaram o Instituto Nacional de Estatística, a 
Casa da Moeda, ou quem sabe, um Museu da Tecnologia, um Arquivo 
Nacional? O certo é que a ideia, de facto notável, começou a ser posta em 
prática e hoje existe. 


Como já foi dito, a situação do País nos anos vinte era extremamente com- 
plexa, envolvendo múltiplos problemas de segurança, saturada de dificulda- 
des financeiras, confrontos sociais, políticos e mesmo ideológicos que cons- 
tantemente se agravavam. A necessidade de medidas de emergência 
pertencia à consciência pública do País, sendo diversos os “apelos à 
ordem”, oriundos de muitos quadrantes que falavam nesse sentido. 
E também é verdade que essa própria opinião pública ilustrada se não ilu- 
dia quanto aos riscos que tais “apelos à ordem” envolviam. E oportuno lem- 
brar aqui um artigo notabíssimo de Azeredo Perdigão — o primeiro que 
publicava na revista Seara Nova' e que dá a medida do ambiente geral. 


Dizia Azeredo Perdigão que a ordem era indispensável, não havendo, 
decerto, qualquer possibilidade de, sem ela, fazer o que quer que fosse. 
Mas, para sacrificar algo pela existência da ordem é preciso saber ao que 
ela se destina. Na verdade, se “só” serve para manter o sossego nas ruas, 
não adianta estarmos a perder muito tempo político com este problema, 
pois, de uma maneira ou de outra, ele se resolverá. À ordem essencial diz 
respeito à que se destina ao desenvolvimento das condições das energias 
nacionais, dos planos de vida, às construções industriais, ao ensino, em 
suma, ao desenvolvimento social, económico, cultural e humano do Pais. 
A segurança também. Esta sensação de necessidade de enfrentar a dificil 
situação do Pais era geral. 

Azeredo Perdigão, tinha afinal, precisamente, na altura em que Duarte 
Pacheco acabou a sua formatura os mesmos pontos de vista, quanto às 
exigências do País e aos objectivos dos seus governantes. E não é nada 
extraordinário que, ao ler aquele artigo de Azeredo Perdigão, que não 
ocupa mais de que página e meia da Seara Nova, aí se possa ver a opi- 
nião geral do Pais, ainda que diferentes fossem os meios de executar um 
tal objectivo. É neste contexto que se insere o que veio a chamar-se o 
“movimento 28 de Maio” e a sua ambigua dinâmica. Certo é porém que não 
tem qualquer relação significativa com quaisquer movimentos europeus, de 
esquerda ou de direita. A lógica dentro da qual se insere é exclusivamente 
interna. E a sua linha política, face à agitação crítica do País, era a de “jus- 
tificar a Ditadura”. Por muito “magra” que nos pareça, como ideia-motriz era, 
realmente, a única. 


Quando José Vicente Freitas apresentou a constituição ao seu governo, 
tinha convidado para Ministro da instrução Duarte Pacheco. E o objectivo 
de Vicente de Freitas, era o da Ditadura “apresentar obra” que justificasse a 
ordem obtida pelas armas. E se falhasse nesse domínio, não sobreviveria: 
a “ordem”, segundo a opinião pública geral, nunca se basta a si mesma. 
Sozinha, gasta-se. É tão só, uma condição. Dela tinha, pois, alguma coisa 
que resultar. E que prioridades se punham ao Pais real? As duas primaciais 
eram o equilibrio orçamental e a educação. Duarte Pacheco foi colocado na 
Educação. Salazar foi colocado nas Finanças. 


Duarte Pacheco foi seis meses ministro da Instrução. E verificou, clara- 
mente, que as propostas apresentadas tinham uma limitadíssima probabili- 
dade de serem eficazmente postas em execução porque não havia 
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dinheiro: a prioridade essencial ao alcance do País eram as Finanças. Além 
disso, percebeu que ao dispersar-se, sem recursos, estava a prejudicar a 
sua obra fundamental e decisiva que era a construção do Instituto Superior 
Técnico. Este, embora o ministro constantemente o visitasse, “avançava” 
pouco. Não era, a mesma coisa que ter o Director presente. Tornava-se 
indispensável, nestas condições, que o motor estivesse no eixo da sua apli- 
cação e orientasse todos os dinamismos. E com efeito, esteve “ao seu 
inteiro serviço”, de 1928 a 1932. 

Não obstante, apesar do curto período da sua passagem pelo Ministério da 
Instrução, tomou medidas notáveis a respeito do ensino. Restaurou a Facul- 
dade de Direito de Lisboa que tinha sido encerrada pelo governo anterior, 
por razões de economia; concebeu uma solução para enfrentar as carên- 
cias financeiras do ensino primário e secundário, no sentido de promover a 
ligação entre os recursos económicos locais e os estabelecimentos de 
ensino, que seriam construídos, parte com dinheiros do estado, parte de 
particulares. São verdadeiras “ideias piloto”, para aquela época. 


A sua acção apresentava ainda uma outra característica, pouquíssimo refe- 
rida mas de alto significado. Homem do seu tempo, eram de sua leitura e 
potencial interesse, além de cientistas de extraordinária novidade e sensibi- 
lidade crítica de Einstein a Max Planck, como obras de arquitectura, mate- 
mática e história. Para Duarte Pacheco, não podia haver cultura sem sensi- 
bilidade ao tempo em que se vivia e sem a memória do que existiu, foi feito 
ou concebido. Nessa base, deu, como ministro, uma atenção especialis- 
sima aos programas de História para o ensino primário e secundário. Se 
formos ver os programas que, do seu tempo, se mencionam verificaremos 
que, em 1928, ele pôs o ensino primário, dezenas e dezenas de anos avan- 
çado sobre aquilo que se pensa e faz nos nossos dias. Era aquela História 
tudo ou o principal? Não se pode falar desse modo. Mas, sem dúvida, era 
por aí que se tinha de começar. Como hoje se tem! 

A versão oficial das prioridades para o curto prazo, dirigia-se à indústria de 
pesca, às estradas e portos, às fábricas, à água. Visava sobretudo, o equili- 
brio financeiro, de forma a manter o princípio do estado como bom pagador, 
condição de negociação de empréstimos logo que eles pudessem ou 
devessem ser feitos. 


No plano político, de 1928 a 1932, verifica-se um acontecimento de grande 
significado e muito controvertido na época, embora hoje largamente des- 
curado como sintoma: a passagem do Exército de elemento de primeira 
linha, no apoio à Ditadura Militar, para a segunda linha, tácticamente mais 
vantajosa. A partir de 1932, os actos governativos correntes passaram a ser 
realizados, sobretudo, por civis. Ou seja, o Governo passava a apresentar 
uma dimensão mais civilista, ainda que o apoio militar, como disse, esti- 
vesse longe de desaparecer. Nesta linha de decisões, Salazar torna-se Pre- 
sidente do Conselho, vindo Duarte Pacheco a ser chamado, em 1932, para 
um novo Ministério: as Obras Públicas e Comunicações. 

Ligado a essa intervenção estava, como sempre, uma emergência grave: 
o desemprego. Este era, muito diferente, na sua constituição, do que, ao 
tempo, ocorria nos países industriais. Apresentava uma feição dispersa, 
rural. A maioria de desempregados era constituida por analfabetos, de pou- 
cas habilitações tecnológicas, trabalhadores do campo, desocupados num 
País pobre. O desemprego que afligia a classe média — que também existia — 
teve solução diferente. 


Como Ministro das Obras Públicas, a primeira parte do seu plano de inter- 
venção, nesse domínio, não contemplava grandes obras ou grandes estra- 
das. Neste último caso, Duarte Pacheco dispunha de uma rede traçada, em 
projecto. E de acordo com a informação das zonas onde havia mais desem- 
prego para o combater, empregava a força de trabalho, disponível, às estra- 
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das ou reparações do património. Desse modo, preparava, ao mesmo 
tempo, quadros especializados, nas diferentes posições da hierarquia téc- 
nica e um exército de trabalho de indiscutível rendimento. Faziam-se estra- 
das de região para região, reparavam-se portos em função dos problemas 
regionais, dentro de planos que, sobretudo, se ajustavam ao grande drama 
rural da carência de capitais próprios disponíveis. Recebia a informação de 
uma área específica quanto ao número de trabalhadores rurais e atribuia os 
“fundos de desemprego”, necessários à solução das questões, caso a caso. 
E assim os subsídios para fazer as estradas tinham um plano não só eco- 
nómico como social e consequentemente político. Sempre a globalidade 
racional a condicionar o concreto da execução. O mesmo se dirá de outros 
projectos. 

Outra linha das suas preocupações ministeriais esteve relacionada com a 
resolução do problema das águas, por muitos considerado insolúvel, sobre- 
tudo na cidade de Lisboa. Hoje podemos, sem exagero, dizer que ainda 
estamos a viver do impressionante planeamento concebido por Duarte 
Pacheco para o abastecimento de água à capital. Esta passou a ter água 
em abundância, como previa. E dentro do seu critério, calculava um cresci- 
mento de consumo, numa configuração dos vectores que envolviam as 
novas áreas citadinas, outros abastecimentos e consumos ainda mais 
acrescidos, por habitante. E assim continuamos a estar tranquilamente ins- 
talados em Lisboa, com um abastecimento que continua modelar. É evi- 
dente que há problemas novos de múltipla natureza. Contudo, ainda hoje, o 
planeamento das águas de Lisboa é aquele que Duarte Pacheco, nas suas 
traves mestras, estabeleceu. 


Acrescentar-se-á um outro aspecto dessas preocupações de água em Por- 
tugal e em cuja solução empenhou muitos dos seus esforços: a hidráulica 
agricola que, durante a sua primeira presença nas Obras Públicas, teve sin- 
gular intervenção na zona da Beira Baixa. E, de novo, aqui, tal como antes, 
na Instrução, Duarte Pacheco se apercebeu da delicadeza especifica dos 
problemas básicos da vida portuguesa. A questão hidráulica proporcional- 
mente aos recursos técnicos, financeiros e humanos de que dispunha, para 
o resolver, era um deles. Ezequiel de Campos tinha razão! E concebeu a 
necessidade de escalonar as soluções e as realizações, para dosear os 
custos. Sem perder a perspectiva do todo. 


A primeira fase de Duarte Pacheco dentro destes objectivos concretos reali- 
zava-se dentro de finalidades com sentido global e provido de particulariza- 
ção vantajosa. Continuava a dominá-lo o princípio orientador do seu pensa- 
mento crítico e científico: encontrar condições globais, mas formas 
particulares e autónomas de realização. Algo parecido com o espírito de 
uma sinfonia! Nos objectivos concretos da sua realização, encontrava-se a 
procura da estabilidade de emprego, a diversificação das oportunidades, o 
crescimento da capacidade técnica, a manutenção dos recursos adquiridos 
e o enriquecimento da experiência. Deste modo, enfrentava, no seu campo, 
o problema do desemprego da classe média. 


E assim empreende o estudo de outras iniciativas que virão a ter, depois, um 
cada vez mais aturado tratamento. Estabeleceu uma sequência de projectos, 
sem intervalos de desemprego e não deixa de acrescentar novos pontos de 
atenção e análise prévia, para posterior abordagem realizadora. Assim se veri- 
fica a intalação da radiodifusão do estado (Emissora Nacional), a preocupação 
com as comunicações ferroviárias, construções escolares, a atenção dada ao 
desenvolvimento da rede telefónica, ao equipamento portuário. A sua interven- 
ção pautava-se ainda dentro de uma fiscalidade cuidadosa e um cauteloso 
doseamento dos recursos, apoiado numa rigorosa execução disciplinar. 


Não obstante, a situação de Pais pobre, com projectos de desenvolvimento 
integrado, sujeito a uma exigente disciplina financeira, provocava muitos 
debates políticos internos, em situações, não raro, pouco pacíficas e nunca 


isentas de rancor. Desenvolviam-se, mesmo, no contexto da sociedade por- 
tuguesa propostas altamente agressivas e contrapostas. Havia partidários 
do capitalismo puro, assim como defensores do socialismo, linhas cuja pre- 
sença se sentia na opinião média, desconfiada e muito mal informada, além 
de fortemente teorista. O Governo dispunha, à falta de melhor, de uma 
posição oficial de alternativa corporativista, complicada e assente em princi- 
pios doutrinários amáveis, com cedências mútuas nos interesses sociais, 
mas de que todos desconfiavam. O acolhimento era, na verdade, mais poli- 
tico do que uma convicção social. O eixo das ambições portuguesas não se 
via projectado naquela doutrinação. 


A posição não corporativista de Duarte Pacheco era bem clara: para a sua 
“missão” de obras públicas, o que precisava era de facilidades de paga- 
mento, quadros competentes e disciplinados, além de uma efectiva capaci- 
dade profissional. E de um Estado forte! 

Dentro da ideia mestra de Azeredo Perdigão, Duarte Pacheco precisava da 
ordem para fornecer ao país estruturas de desenvolvimento e para o habi- 
tuar, em liberdade civil, à disciplina de trabalho e à cooperação de compe- 
tências. Podia ir até aí. Mais, não podia, não sabia ou não queria ir. 
E nunca foi. Conta-se que tendo sido visitado por um grupo político mais 
exigente de definições doutrinárias, terá respondido a sugestões de esclare- 
cimento doutrinário, que se definia como português, engenheiro e republi- 
cano. 


O Professor Oliveira Salazar, veio mais tarde, a dizer, no necrológio do seu 
Ministro, que o tinha “sacrificado” uma vez. Referia-se à remodelação minis- 
terial de 18 de Janeiro de 1936, pela qual Duarte Pacheco deixou de fazer 
parte do Governo. Seja como fór, essa remodelação coincide com o agra- 
vamento da situação política em Portugal e com acentuadas tensões inter- 
nacionais. O “príncipio tático” das frentes populares, avançava desde 1934, 
e tinha passado à prática política. A “Frente Popular”, ganhou as eleições 
em Fevereiro de 1936, em Espanha, assim se tornou governo, em França, 
logo a seguir, em Maio. Em Portugal, o seu sucesso, mesmo clandestino, 
foi escasso: a classe média pouco se entusiasmou. A estrutura do Estado 
Novo ia vivendo, constantemente e sobretudo, no receio das conspirações 
militares. Entretanto, o triunfo do nazismo na Alemanha e as “purgas” dos 
“adversários” internos de Stáline, na URSS, revelavam um agravamento 
brutal na situação interna e externa da Europa, de 1936 a 1938, e cuja 
expressão máxima foi a violenta Guerra Civil de Espanha (1936-1939). 


Na verdade, Duarte Pacheco, está fora do poder durante o periodo de mais 
acentuado endurecimento da fiscalização, por parte do Estado, das activida- 
des políticas. A polícia de Vigilância e Defesa do Estado que, em 1935, 
fizera cerca de 1000 prisões, atinge mais de 3000 em 1937, baixando em 
1938, para menos de 1500, sendo, em 1939 menos de de um milhar”. 


Com a saida de Duarte Pacheco, pelas razões conjunturais, mas profundas, 
atrás mencionadas, embora sem se desligar do contacto pessoal com o 
Presidente do Conselho, o antigo ministro das Obras Públicas concluiu e 
inaugurou em 1936, o novo edifício do Instituto Superior Técnico que já fun- 
cionou, em pleno, no ano lectivo de 1936-1997. 

Entretanto, os confrontos hegemónicos europeus e mundiais tomavam 
dimensões, cada vez mais ameaçadoras. Ao mesmo tempo, naquele 
mundo de relações bilaterais que foram os anos 30 , o papel dos pequenos 
estados revelava-se decisivo, sendo, todos eles, fortemente resistentes a 
generalidades que mais não faziam do que esconder projectos imperiais. As 


* Números tirados da colecção Livro Negro do Fascismo, “Presos Políticos em Portugal”, vol. | 
a V Lisboa, 1981-1987. 
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grandes potências revelavam-se cada vez mais impacientes e a guerra 
aproximava-se velozmente, do que a fazia inevitável. 


O risco aproximava os homens e as correntes moderadas que estavam à 
frente de quase todas as pequenas potências europeias, enfrentavam, com 
relativo sucesso, os dois radicalismos que se confrontavam. À guerra civil 
de Espanha terminava. 


Nestes termos, a aproximação das correntes políticas que estavam ao 
alcance das possibilidades de reunião por parte do Professor Oliveira Sala- 
zar, voltou a alargar-se. E assim, depois das eleições municipais de Outu- 
bro de 1937, Duarte Pacheco regressava ao contacto político público com o 
Governo do Estado Novo, acabando, em fins de Dezembro, daquele ano, 
por ser escolhido para Presidente da Câmara Municipal de Lisboa. Meses 
mais tarde, em 25 de Maio de 1938, retomou o lugar de Ministro das Obras 
Públicas e Comunicações, 


O Pais está agora mais rico e experiente, numa Europa que, à falta de 
melhor, se dividia por relações bilaterais, no meio de confrontos pelos 
extremos. 

Para Portugal, porém, essa experiência não se podia definir só pelas provações 
políticas. Exprime-se também pela necessidade sentida de uma afirmação 
pública de participação presente e histórica num conceito de Ocidente, onde 
Portugal apresenta uma marca bem diferenciada, no passado e no presente. 
Era essa marca que o Estado Novo ia pedir a Duarte Pacheco que empreen- 
desse a sua apresentação plástica tangível, através de uma Exposição. 

A interpretação que, de tal trajecto, foi apresentada a quem veio visitar toda 
essa viagem imagética, num espaço especialmente preparado para isso, 
não pertence a Duarte Pacheco. A finalidade, quase ritual, que tinha era 
visualizar um passado de 8 séculos. Foram historiadores que definiram o 
trajecto, para isso escolhido e foram artistas que deram representação plás- 
tica à imagem da persistência de Portugal independente e seus represen- 
tantes. Assim como à sua obra de presença no Mundo. O objectivo era 
que, num universo de confrontos marcados e radicais como se apresentava 
a Europa politica, a independência portuguesa se apresentasse como, 
simultaneamente, diversa e militante, diferente e valiosa. Por isso se cha- 
mou a Exposição do Mundo Português. 


E através do Ministério das Obras Públicas que vai realizar-se esta tarefa 
tida como primordial. Ocupar-se-á o Ministro, também, de outras, claro está, 
ainda que dentro dos mesmos recursos ministeriais. Mas todas elas se 
subordinaram âquela finalidade concreta, vivencial e de comunicação 
directa sobre os valores e os objectivos destinados ao espaço português. 


O Ministro das Obras Públicas e Comunicações, além das estradas, pontes, 
portos e dos grandes edifícios públicos, renova nos serviços, a seu cargo, 
uma outra mais impetuosa e exigente finalidade: preservar sistematica- 
mente o patrimônio nacional, as construções históricas, preservar as protec- 
ções de espaços, em condições de dignidade pública e histórica. Acrescen- 
tam-se, na preparação desses novos quadros técnicos, necessários para 
uma tal finalidade, às prioridades energéticas, transportes aéreos, aeropor- 
tos e ao crescente reforço do equipamento radiofónico. 


No campo da cultura, a nova tónica, ia no sentido da comunicação e difu- 
são intensiva do que se entendia serem as grandes ideias nacionais que 
se entendiam necessárias para uma percepção da Nacionalidade. Afinal, 
as ideologias imperiais acabaram por ter um efeito defensivo: chamaram a 
atenção validamente alternativa para o património histórico português. 
A Europa é um mundo de velhas pátrias e Portugal é uma delas. E Duarte 
Pacheco, de novo, se manifesta como o homem da comunicação do na- 
cional humano, no sentido que este se revele em obra e tempo. E este 


último é uma “mercadoria” que só alguns povos, como o português, 
podem fornecer. 

A consciência de Duarte Pacheco de que assim era, vivia intacta nele. Daí 
o carinho com que rodeava a fundação e restauro dos Museus, a protecção 
dos castelos, palácios e igrejas, que foram também as matrizes da arquitec- 
tura em Portugal. Duarte Pacheco vai restaurar todas as representações 
plásticas comunitárias antigas, desde os pelourinhos às torres e mosteiros, 
capelas e igrejas. Este apaixonado pelo desenvolvimento, também o era 
pela presença concreta do passado na vida comum dos homens. Raro o 
menciona expressamente. E, não obstante, é um elemento fundamental 
para se perceber o carácter lúcido, orgânico, global e interdisciplinar do 
pensamento de Duarte Pacheco, do pensamento científico a vivência 
pública. 

O discurso que o Ministro pronunciou no acto da sua posse como ministro, 
tinha dado a prioridade à exclusiva a esta Exposição do Mundo Português. 
Dir-se-ia que regressava para a realizar. Mas, apesar de lhe estar entregue 
toda a sua execução plástica, não foi esse acontecimento e a sua monta- 
gem, o principal ponto de referência para a sua presença, na segunda fase 
no Ministério das Obras Públicas. Sem esquecer a Exposição de 1940, o 
sinal decisivo da marca de Duarte Pacheco não foi, na verdade, esse, 
embora não deixasse de ser o sintoma do seu regresso triunfal. Por outro 
modo, bem diferente, afinal, se revelou, melhor ainda, a sua mensagem. 


A Il guerra mundial tinha começado em Setembro de 1939. E se analisar- 
mos as obras em que se manifestou em “obra”, o imenso esforço do que se 
fez, entre 1939 a 1943, não podem deixar de se salientar o outro aspecto 
da sua capacidade organizativa, imaginação criadora, poder de enfrentar 
dificuldades, habiliíssima capacidade e reunião de grupos de trabalho, num 
Portugal, quase em armas, em luta pelas subsistências e sob o choque de 
influências rivais e irredutiveis. As realizações feitas pelo Ministério das 
Obras Públicas, enquanto decorria a Guerra, no meio das greves, da espio- 
nagem, das pressões, vigilâncias e denúncias acintosas e permanentes 
mantêm uma intensidade e regularidade extraordinárias. Mal podemos ima- 
ginar o esforço que isso representou! 

O que, deste modo, acabou por se revelar altamente significativo foi a sua 
garantia de confiança, que lhe permitiu assegurar a importação de ferro 
para o cimento armado das construções portuguesas, o diferente equipa- 
mento necessário, adquirido em período de guerra, e que se revelou abso- 
lutamente único na história portuguesa. Não conheço nada que se pareça 
com esta situação de trabalho em guerra. E na verdade, esta persistente 
clarividência, este cálculo doseado dos empreendimentos, de aplicação 
cautelosa, do pouco que se tem, no sítio certo em que deve ser empre- 
gado, é a expressão fundamental que revela a essência da personalidade 
de Duarte Pacheco, Director do Instituto Superior Técnico e Ministro da 
Obras Públicas. É, na verdade, a outra Exposição do Mundo Português! 
À que persiste aos olhos de todos nós. 


Com todas estas actividades, o pensamento lúcido, de concepção global, 
na análise cuidadosa para execução que Duarte Pacheco criou, revela-se 
na sua máxima experiência pessoal, o modo como apreendeu e recriou no 
seu “estilo”, os mestres do seu conhecimento, na diversidade sintética das 
suas percepções. O sentido arguto do real possível que recebeu da Escola 
de Bensaúde, acrescenta a realidade proteica, a sua prodigiosa conceptua- 
lização do que vai fazer. 


Qual o elemento fundamental que está por detrás disso tudo? É que Duarte 
Pacheco descobriu, compreendeu e ensinou que quaisquer que fossem as 
opiniões das pessoas, sobre as quais nunca inquiria, quaisquer que fossem 
os pontos de vista em que cada artista, técnico ou pensador se ocupasse, O 
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que lhe interessava era a eficácia convergente do conjunto, a responsabili- 
dade da mão, a pontualidade da intervenção, o espirito criador em liber- 
dade exacta. Não admitia quebras de racionalidade que tinha de ser efec- 
tiva e sensível, sem falha de comunicação humana. Minimamente lhe 
interessava o ponto de vista particular, como tal, de cada um, mesmo que 
esse ponto de vista também fosse o dele. 


Ele tinha a frase característica, “Você há-de ver que eu tenho razão”, frase 
que dizia, com frequência e que tem sido referida por variadíssimos memo- 
rialistas. Vaidade? Sim e Não. O que Duarte Pacheco, sobretudo, exigia 
com essas palavras era que, apesar das divergências, voltassem a pensar 
em comum, até encontrarem o ponto de encontro, sempre necessário e 
possivel. Se necessário e possivel. 


Mensagem decisiva na sociedade portuguesa, que é a da urgência da cola- 
boração de criadores, técnicos e pensadores de variadas proveniências e 
diferentes áreas de ocupação, rivais ou não, de gente de pensamento e cri- 
tica que têm de passar a desenvolver uma colaboração estreita e compe- 
tente. Engenheiros e construtores, arquitectos, decoradores, e urbanistas, 
escultores e ambientalistas, historiadores, higienistas, antropólogos, etc. 


Ele conseguiu criar a mais dificil de todas as convergências que é o encon- 
tro de especialidades —- mais do que de culturas — no sentido de chegar a 
uma equipa de trabalho em que o resultado, a cooperação, a honestidade e 
a responsabilidade se exprimem e são a marca fundamental de uma Escola 
ou de uma instituição. 

E essa a imagem que Duarte Pacheco nos deixou, para além das suas 
teimosias, para além das suas quesilias, das suas opiniões, de que nem 
sempre voltaria atrás de boa mente, mas de que Deus, na sua infinita bon- 
dade, por certo ha muito, lhe perdoou. 


CONFERÊNCIA PROFERIDA 
NA HOMENAGEM 
A DUARTE PACHECO 


Professor Eduardo R. Arantes e Oliveira 
Director do LNEC 


Um dos grandes merecimentos de Alfredo Bensaude como Director do Insti- 
tuto Superior Técnico foi ter sabido adaptar a Portugal o modelo estrangeiro 
que o inspirou. 

A Escola formou assim, não um exército de técnicos normalizados, mas ge- 
rações de engenheiros extremamente diversificados a que deu garantia de 
qualidade. 

Duarte Pacheco foi um desses engenheiros, um dos mais ilustres. 


Seria errado chamar-lhe um produto típico do IST, porque ninguém houve 
menos típico. Foi de facto um homem verdadeiramente singular, fora de to- 
dos os esquemas. 


No entanto, se não tivesse frequentado o Instituto, para onde entrou em 
1917 e que o formou engenheiro electrotécnico em 1923, dificilmente teriam 
desabrochado nele as extraordinárias qualidades que hoje, passados cin- 
quenta anos sobre a sua morte, justificam esta homenagem. 


Não me parece deslocado falar de Duarte Pacheco começando por evocar 
Mira Fernandes, seu mestre. 


Foi-me contado um dia pelo Professor Morbey Rodrigues, colaborador de 
Mira Fernandes no antigo Instituto Superior de Ciências Económicas e Fi- 
nanceiras, que, na manhã do dia seguinte ao desastre que vitimou Duarte 
Pacheco, ao chegar à Escola, encontrou Mira Fernandes à entrada com os 
olhos vermelhos de quem muito chorara. Num jeito muito próprio, pronun- 
ciou as seguintes misteriosas palavras: “Hoje, perdoo-lhe tudo, tudo ... !", o 
que muito preocupou Morbey Rodrigues que, não sabendo o que se tinha 
passado, julgou que um tal perdão se referia a qualquer falta que ele pró- 
prio, inadvertidamente, teria cometido. 

Sem ser em si mesmo facilmente explicável, este episódio revela no en- 
tanto como foram estreitas as relações entre esses dois grandes espíritos, 
Mira Fernandes e Duarte Pacheco, até que algo aconteceu que veio a es- 
friá-las quase até ao ponto da rotura. 


Duarte Pacheco foi de facto um dos discípulos dilectos de Mira Fernandes 
e foi este quem, em Novembro de 1925, o convidou para professor interino 
do Instituto Superior Técnico. No ano seguinte seria professor catedrático. 


Sabe-se pouco sobre a actividade profissional do nosso homenageado nos 
dois anos que se seguiram à formatura. É porém praticamente evidente que 
foram anos de formação, como assistente, sob a orientação exigente do mes- 
tre. Efectivamente, numa época em que os estudos de pós-graduação não es- 
tavam formalizados, nem em Portugal nem no resto da Europa, os 
docentes formavam-se individualmente, em estreita ligação com um professor. 


A formação de Duarte Pacheco para professor, certamente muito curta, 
deve ter-se iniciado antes mesmo da formatura. Nem por ser curta terá sido 
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menos sólida, porque o mestre era excelente e o discípulo fulgurante. Este 
foi de resto eficiente e rápido em tudo o que fez na vida, o que não o impe- 
diu de atingir um espantoso grau de amadurecimento em muito do que 
empreendeu. 

Escreveu o Professor Caetano Beirão da Veiga a propósito dos talentos ma- 
temáticos do nosso homenageado: “Duarte Pacheco demonstrava o teorema 
mais complexo com a mesma naturalidade com que qualquer hábil mecânico 
desintegra de uma máquina as suas peças, e depois as reajusta. Quando o 
Duarte expunha, recebia-se a impressão de ser tudo fácil... Um dia, em que 
passeávamos ambos pelas ruas de Lisboa, manifestei-lhe o meu sincero es- 
panto por essa faculdade extraordinária de compreender, num relance, as 
mais complexas e variadas questões de matemática e de as expor com o ar 
de serem banalidades correntes. Eis a sua réplica: “Então não há vocações 
musicais que levam certas pessoas. ignorando completamente as regras da 
música, a tocar em qualquer instrumento harmonias deliciosas? Se você 
acha que tenho essa faculdade, admita ser, talvez, um dom com que nasci e 
que, portanto, não tem merecimento próprio”. 


O seu secretário no Ministério da Instrução Pública, Dr. José António Ma- 
deira, revelou que ele, quando Ministro dessa pasta, acalentava vir a licen- 
ciar-se em Matemática, uma vez terminado o mandato, na Universidade de 
Coimbra. 


As suas extraordinárias qualidades pedagógicas estavam associadas, por 
um lado, a um admirável poder de síntese. 


Tinha porém outras capacidades que seduziam os alunos. O mesmo Beirão 
da Veiga escreveu ainda no seu depoimento: “Com aquele sorriso aberto, 
sempre a iluminar-lhe a fisionomia insinuante, quando perante a lousa ne- 
gra a sua mão nervosa e frágil impelia, em veloz carreira, O giz branco, re- 
conhecia-se que, naquela alma privilegiada crepitava a chama intensa de 
portentoso talento”. Acresce que desenhava admiravelmente. 


À vivacidade, a juventude, a própria mímica, contribuiram para o seu êxito 
pedagógico nessa formosissima mas terrível cadeira de Matemáticas Gerais 
que foi martírio de inúmeros estudantes e, por consequência, de muitissi- 
mos docentes. 


Disse-me o Professor Mendes de Magalhães, seu antigo aluno, que se lem- 
bra de o ver escrever em sucessivos quadros-pretos brandindo o ponteiro 
quando não escrevia. Enchia-os todos e o contínuo limpava-os à medida 
que voltavam a ser necessários. 


A vida afastou-o da cátedra. 


Um dos depoimentos mais impressionantes que nos foi deixado a esse res- 
peito foi o do Professor Herculano de Carvalho. 


Escreveu ele que, em 1936, quando Duarte Pacheco deixou o cargo de Mi- 
nistro das Obras Públicas e voltou ao IST, se tinha “desabituado da função 
docente e acostumado ao estudo doutros problemas”. “O regresso à mate- 
mática foi-lhe custoso a despeito das suas excepcionais aptidões. A facul- 
dade de expor com vivacidade, precisão e clareza, essa nunca a perdeu; 
mas o cultivo da matemática exige o contínuo adextramento de certa facul- 
dade de abstracção à qual nenhuma outra actividade faz apelo”. 


Refere ainda Herculano de Carvalho: “Pouco tempo depois, Duarte Pa- 
checo era chamado para a presidência da Câmara Municipal de Lisboa, 
posto transitório para o regresso ao seu Ministério das Obras Públicas. 
Quando me deu parte desse convite, saiamos nós os dois do Instituto a ca- 
minho de sua casa, na rua Fialho de Almeida. Nunca esquecerei esse 
nosso passeio lento e interrompido por inúmeras paragens, que, para mim, 
seria o último em que poderia falar com o amigo, admirado e querido, num 
plano de perfeito entendimento humano... Naquela tarde era ele que sentia 


a necessidade de se expandir com alguém que sabia ser seu verdadeiro 
amigo. Através das suas palavras tomei consciência do drama que dentro 
dele se desenrolava e vi como, ao contrário do que muitos supunham, 
Duarte Pacheco sentia os serenos atractivos da vida de professor. “Nem 
você calcula, disse-me por fim, a dificuldade que tive em retomar a minha 
vida de estudo e o cumprimento dos meus deveres de professor. Mas con- 
segui e já me sentia inteiramente adaptado e feliz com a minha missão de 
ensinar. Sou agora chamado, mais uma vez, para as outras coisas. Sei que 
não posso, nem certamente deveria resistir, mas também sinto que o meu 
afastamento da Escola é desta vez definitivo. Estou liquidado como profes- 
sor ...“. E abraçou-me a chorar. Quantas vezes tenho evocado essses mo- 
mentos impressionantes em que me foi dado ver como o sofrimento hu- 
mano pode resultar até do choque intimo de duas altas qualidades a 
solicitarem para destinos diversos”. 


Herculano de Carvalho cita mais adiante uma elegante frase de Mira Fer- 
nandes pronunciada na abertura solene do Instituto Superior Técnico em 
1926, a qual definia, a seu ver de forma admirável, o objectivo da formação 
duma escola de engenharia, que é o de conseguir, no espírito dos seus di- 
plomados, “o justo equilíbrio entre a inteligência que especula e a vontade 
que executa”. 


Acrescenta: “Ora é justamente este equilibrio que eu admiro na acção cons- 
trutiva de Duarte Pacheco. Nada é feito antes de preconcebido e meditado. 
A falta de método que tinha na distribuição do tempo do seu labor pessoal 
dizia-lhe respeito só a ele, e não prejudicava o exame aprofundado e minu- 
cioso das questões que estudava. O que parece isolado e fruto apenas da 
inspiração do momento integra-se finalmente numa obra harmónica, certa- 
mente pré-estabelecida”. “Veja-se, por exemplo, a formidável projecção da 
cidade de Lisboa no sentido por ele iniciado com a construção do Técnico: 
ali se tem encontrado lugar para tudo e tudo se baseou no seu esquema, 
estudado há 25 anos! Claro que temos de louvar a sua intuição e a facul- 
dade rara que possuia de ver no futuro mas, em plano mais amplo que o 
das rígidas classificações da filosofia, não serão essas qualidades dons 
excelsos da inteligência que especula ?”. 

As palavras de Mira Fernandes sugerem um método para abordar o estudo 
da personalidade e da obra de Duarte Pacheco, se aceitarmos que, para 
ele, cada obra devida à vontade que executa foi simultaneamente um 
modelo que lhe alimentou a inteligência que especula. 


Primeiro foi a matemática e os seus esquemas abstractos, depois o profes- 
sorado, depois ainda a direcção do Instituto Superior Técnico. Daqui saem 
duas linhas: uma, a da instrução pública que começa e rapidamente ter- 
mina no Ministério respectivo; outra, a das obras públicas, em que se distin- 
guem dois planos: o da Cidade de Lisboa e o plano nacional. 

Os esquemas foram sendo cada vez mais amplos, mas o IST constituiu, 
como se vê, uma placa giratória para dois destinos. Foi aqui, neste lugar, 
que ele adquiriu as vivências e forjou instrumentos que lhe serviram em 
posições mais elevadas. Foi pois este o seu laboratório, o laboratório onde 
voltou, uma vez e outra vez, depois de ter sido ministro. 


Foi talvez este o segredo duma espantosa eficiência a que tudo sacrificou: 
a saúde, que estava longe de ser famosa, e até mesmo a constituição de 
uma família. 


O programa de Duarte Pacheco como Director do IST centrou-se na cons- 
trução das novas instalações do Instituto. 

Como escreveu Guimarães Lobato em recente artigo publicado na revista 
Ingenium, “Duarte Pacheco ... lançou as bases para a grande mudança da 
formação universitária e profissional do engenheiro, através das novas ins- 
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talações do Instituto Superior Técnico e das tentativas de introdução nos 
cursos de currículos científicos e tecnológicos actualizados em conformi- 
dade com os conhecimentos e experiências mais avançadas da época”. 


Ainda na época de Alfredo Bensaude, pôs-se a hipótese de levar o IST 
para fora do Conde Barão. Ventura Terra elaborou um projecto arquitectó- 
nico. 


Foi porém Duarte Pacheco quem escolheu o local onde o IST hoje se le- 
vanta. Fê-lo muito à sua maneira, mesmo antes de ser Director. Citando 
mais uma vez Beirão da Veiga, “eis que se mete na Câmara Municipal de 
Lisboa coberto com o simples título de professor do Instituto, e, de alto a 
baixo, esquadrinha a planta da cidade”. 


Quando chegou a altura, escolheu para projectista o Arquitecto Pardal Mon- 
teiro, que viria a ser também catedrático do IST. 


Confessou este mais tarde: “a comparação do programa com o custo inevi- 
tável das obras correspondentes chegou a afigurar-se ao meu espírito como 
bastante para tornar inviável a obra”. “Convenci-me pois de que mais uma 
grandiosa ideia brotara em cérebro de portugueses para ter que vir a ser 
arrumada, passados os primeiros impetos, na prateleira das aspirações”. 
“Contudo alguém a meu lado, dotado de uma fé e de uma força de vontade 
que até então não conhecera em ninguém, alguém para quem a palavra di- 
ficuldade parecia constituir precisamente um incentivo para vencer, queria, 
exigia quase, que, se necessário fosse, se inventasse a solução pela qual a 
obra se tornasse realizável”. 


De início, faltava efectivamente tudo e o edifício que Duarte Pacheco visio- 
nava, embora sem luxos, exigia quantia vultuosa que impossível seria ar- 
rancar ao Ministério das Finanças. 

Pacheco imaginou então uma solução genial pela sua originalidade: adquirir 
terrenos com área muito mais extensa do que a necessária ao Instituto, ur- 
banizar a zona rústica correspondente e vender as parcelas assim valoriza- 
das para conseguir os fundos suplementares exigidos pela construção. Foi 
assim que a participação do Estado na construção do IST se reduziu a 
vinte mil contos, levantados na Caixa Geral dos Depósitos, com que se 
compraram varias quintas. 

Pôde pois ser lançada a primeira pedra do Pavilhão Central no dia 27 de 
Novembro de 1929. 


“Depois, diz Beirão da Veiga, veio a época das trocas, das dificuldades 
opostas pelos proprietários, das influências pessoais dos expropriados, da 
campanha dos descrentes e das insinuações dos despeitados. E, ele, quase 
sozinho, lutou contra todas essas forças contrárias. Porém, convencendo, 
venceu”. Foi assim que Duarte Pacheco começou a inspirar confiança no 
conceito público e a ser respeitado como alguém não somente capaz de 
sonhar coisas grandes , mas de as realizar. Acrescenta: “Foi, desse magní- 
fico edifício, o engenheiro que vislumbrou o conjunto, o arquitecto que discu- 
tiu a estética e o pormenor, o capataz que fiscaliza o trabalho, o pagador 
que liquida as férias e até o pedreiro, o pintor, o servente que maneja a pe- 
dra, prepara a tinta, coadjuva o obreiro”. “No Instituto foi tudo: o cérebro e o 
braço, a inteligência e a acção, a força e a fé. Simultaneamente impelia ao 
trabalho os operários e conciliava os desejos dos colegas; escutava as aspi- 
rações dos estudantes e tratava com os fornecedores; pensava nos assun- 
tos pedagógicos da escola e ajustava tarefas com os obreiros; contratava 
com os vizinhos, manobrava os empreiteiros e transaccionava com várias 
empresas; preleccionava matemática nas aulas e conferenciava com o 
Governo e com a Câmara para solucionar obstáculos e conquistar apoios”. 


Mesmo depois de ter trocado a Direcção do Técnico pelo Governo, Duarte 


Pacheco continuou a interessar-se profundamente pela obras da Escola. 
Segundo o seu já citado secretário, José António Madeira, “não tinha horas 


certas para as suas frugais refeições. Era no entanto bastante pontual nas 
visitas que fazia quase diariamente às obras do novo Instituto onde nessa 
época se procediam aos trabalhos de terraplanagem executados por poten- 
tes escavadoras. Coberto de poeira, deixava aquele local ao escurecer, 
para jantar apressadamente e dirigir-se de novo, sempre no mesmo ritmo 
veloz, para o Terreiro do Paço, onde permanecia até ás primeiras horas da 
manhã”. 

Foi em 1936, já depois de ter sido uma primeira vez Ministro das Obras 
Públicas, que começaram a ser utilizados os novos edifícios. 
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Pressionado pelas evidentes dificuldades económicas, Pardal Monteiro pro- 
curou “tirar partido das grandes massas e do equilibrio da composição, ten- 
tando dar a esse conjunto uma expressão de harmonia, de calma e de so- 
briedade que conduzisse a obter um efeito de grandiosidade arquitectural 
simplesmente à custa dos volumes da construção, o que é sempre incom- 
paravelmente mais difícil que tentá-lo à custa da riqueza decorativa e orna- 
mental”. 


Foi assim assim levado a enveredar abertamente pelos caminhos de uma 
estética moderna, no que foi entusiasticamente apoiado por Duarte Pa- 
checo que, no gosto e no modo de trabalhar com arquitectos e artistas 
plásticos, sempre revelava uma grande cultura e extraordinária sensibili- 
dade. 


São de Duarte Pacheco as seguintes palavras: “Qualquer construção ur- 
bana é fundamentalmente um trabalho arquitectónico ... e, em questões ar- 
quitectónicas, só os arquitectos têm a necessária formação cultural e apti- 
dão profissional. Os engenheiros só devem intervir ... para estudar a 
estabilidade da obra, os materiais de construção e outros aspectos ligados 
com a execução . 


Segundo, António Pedro Rafael, um luso-americano que, na Universidade 
de New Hampshire, apresentou, em 1991, uma tese de mestrado sobre 
Duarte Pacheco, a estreita relação deste com os arquitectos surpreendia os 
próprios arquitectos. Keil do Amaral e Faria da Costa, por exemplo, que co- 
meçaram as suas carreiras no princípio da década de 40, não compreen- 
diam por que razão Duarte Pacheco os consultava tão frequentemente. Al- 
vitravam que constituam uma espécie de “oposição a Sua Magestade”, 
uma oposição que impedia o Ministro de cair na auto-suficiência e na deifi- 
cação. 

É significativo, quanto a este ponto, que fosse a Itália o país estrangeiro 
que aparentemente mais admirou, tanto que o escolheu para passar os 
quatro meses da sua, aparentemente única, viagem ao estrangeiro, reali- 
zada logo após ter sido obrigado a deixar o Ministério das Obras Públicas. 
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Teve uma carreira política curta, mas espantosamente produtiva. 

Chegado ao Ministério da Instrução Pública, com 28 anos menos um dia, 
sem qualquer experiência de Governo, lá permaneceu durante duzentos e 
vinte e nove dias e se distinguiu “pelos princípios que estabeleceu e pela 
quantidade enorme dos variadíssimos problemas que abordou e resolveu”. 


Embora consciente de que uma actividade legislativa frenética pode consti- 
tuir uma tentação para membros de Governo pouco experientes, e só se 
desculpa se, como no caso de Duarte Pacheco, for acompanhada de reali- 
zações que a justifiquem e contrabalancem, seja-nos permitido considerar o 
número de diplomas da sua responsabilidade nos Ministérios por onde pas- 
sou como um indicador para avaliar a eficiência do Ministro. 


Enquanto Ministro da Instrução, assinou, segundo o seu secretário, 
Dr. José António Madeira, cerca de 100 decretos e portarias e outros tan- 
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tos, ao sair, deixou delineados. Muitos destes diplomas resultaram de ex- 
tensos e documentados relatórios e tiveram poderosa influência na ordena- 
ção de todos os tipos de ensino. 

Dê-se novamente a palavra ao Dr. José António Madeira: * Era tal o labor 
dispendido que se viu na necessidade de aumentar o quadro de pessoal do 
seu gabinete e, mesmo assim, todos estávamos extenuados. Só o Ministro 
permanecia infatigável nessa vigília constante, fanaticamente absorvido nos 
grandiosos problemas que os seu génio iluminado havia concebido. Vi-o 
passar noites inteiras numa actividade inquebrantável que a todos espan- 
tava ... Aquele rapaz de 28 anos, cheio de dinamismo e flexibilidade de in- 
teligência queria reformar depressa toda a instrução em Portugal, preo- 
cupando-o sobremaneira a velocidade do seu trabalho. Neste sentido não 
se mostrou bastante psicólogo, pois naqueles primeiros tempos em que a 
situação política estava ainda longe da consolidação, era de aconselhar 
moderação para não descontentar muita gente ao mesmo tempo. A cada 
diploma que publicava forte reacção se formava em seu redor, convergindo 
uma massa enorme de descontentes que à viva força queriam avistar-se 
com o Ministro ... Foi por sua iniciativa que renasceu o problema da cultura 
científica, nomeando uma comissão para elaborar o projecto da Junta da 
Educação Nacional, antecessora do actual Instituto para a Alta Cultura. 
A sua saida prematura do Ministério não lhe permitiu assinar esse notável 
diploma que constituia nessa época um dos maiores sonhos da sua vida. 
O seu plano de fomento científico era grandioso, havendo já delineado, como 
só ele sabia arquitectar, as receitas para essa nova e poderosa instituição”. 
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Quando passou a dirigir o Ministério das Obras Públicas, possuia já alguma 
experiência política. Conhecia pois a importância que tem o tempo certo 
como factor de eficácia, bem como a necessidade de aproveitar as oportu- 
nidades e de estar assim preparado para elas. 


Sabendo, como ninguém, que os Ministros hão de ser julgados pelo que 
não chegaram a fazer, mais que pelo que fizeram, tinha bem a noção de 
que cada dia que passa representa para o Ministro, se mal aproveitado, um 
rol de oportunidades perdidas. 


Da primeira vez em que foi Ministro das Obras Públicas, mais precisa- 
mente, das Obras Públicas e Comunicações, esteve no Governo de 5 de 
Julho de 1932 a 28 de Janeiro de 1936. Beirão da Veiga recordava-se de 
lhe ter ouvido dizer, ao entrar, que a máquina que acabava de ser-lhe 
confiada “se encontrava descoordenada, que não tinham eficiência os ser- 
viços, e que a primeira coisa a fazer para ser possível realizar alguma 
obra nacional e condigna, consistia em reajustar as peças eliminando-lhe 
as folgas”. 


Aperfeiçoar essa máquina foi com certeza uma das suas primeiras preo- 
cupações. 

Entendendo que os quadros do Estado devem ser de alta qualidade, e por 
isso bem remunerados, parece ter sido a grande alma do diploma que pas- 
sou a regular as remunerações da função pública até aos anos 60. 

Diz Guimarães Lobato que, em 1938, enquanto que nas empresas privadas 
o vencimento de entrada para um engenheiro era de 1200 escudos por 
mês, no Estado entrava-se com 1600, o que lhe permitia seleccionar rigoro- 
samente os técnicos de que carecia. Assim, quer na Câmara Municipal, 
quer nos Correios, tanto a selecção como as promoções passaram a fazer- 
-se por concursos públicos. Tencionava introduzir nas Obra Públicas sis- 
tema semelhante, mas não teve tempo para o fazer. 


A reparação da máquina exigiu, durante os três anos e meio em que pela 
primeira vez a manejou, cerca de 600 diplomas: uma media de 15 mensais. 


* 


O segundo período no Ministério das Obras Públicas iniciou-se em 25 de 
Maio de 1938 e terminou abruptamente em 16 de Novembro de 1943. Du- 
rou pois cerca de quatro anos e meio, durante os quais foram publicados 
666 diplomas legislativos, isto é, uma média de 12 a 13 mensais. Presidia 
também, nessa época, à Comissão Administrativa da Câmara Municipal 
de Lisboa, lugar de onde continuava a intervir nos assuntos da Cidade. 


E, no entanto, delegava pouco. Era por natureza um centralizador. Voltando 
a citar Beirão da Veiga: “Ele tudo via, tudo estudava, tudo ponderava. Nada 
onde fosse aposta a sua assinatura deixava de ter prendido a sua reflexão. 
E, portanto ... cada decreto, portaria ou despacho surgido nas páginas do 
Diário do Governo emanado do Ministério das Obras Públicas, era índice 
iniludível de trabalho, mais ou menos longo, do próprio Ministro”. 


Salazar deixou a seguinte apreciação: “O Ministro tinha o raro condão de 
adaptar a grandeza da concepção às proporções do Pais. Construir para 
um século era a divisa, porque, paradoxalmente, uma nação modesta não 
pode construir só para vinte anos; a excessiva e documentada duração do 
provisório ensinava-nos que tudo devia ser definitivo. A perfeição da obra 
material e até da construção jurídica, quando lhe cabia fazê-la e a realizava 
com a facilidade dos matemáticos para o direito, derivava da rara complei- 
ção intelectual dessa extraordinária feição de espírito, igualmente apto para 
as grandes linhas e para as pequenas cousas, para idear, particularizar e 
construir, como se a grandeza e beleza do conjunto não fossem senão o 
somatório ou a resultante da perieição do pormenor. O Engenheiro Duarte 
Pacheco detestava as improvisações e os expedientes, como indignos da 
seriedade da inteligência e da gravidade do tempo. Por isso se resignava a 
adiar os problemas até ao seu estudo exaustivo e à sua integração no con- 
junto de outros problemas afins. Mas questão estudada a sério ficava defini- 
tivamente resolvida, sem que mais se viesse a sentir a necessidade de to- 
car na traça geral das soluções”. 
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A construção das novas instalações do IST pode ser assimilada ao que 
hoje se chamaria um grande programa civil. 

Ocorre-me citar a propósito as conclusões de uma obra publicada em 
França, em 1987, sobre as opções estratégicas e os grandes programas 
civis”: 

“Uma sociedade encontra um reflexo de si mesma no destino do que em- 
preende. A percepção desta imagem transforma o seu comportamento, bem 
como a sua capacidade de agir ou de reagir. Usa-se, para qualificar este 
efeito, termos muito variados (como prestígio, poder mobilizador, lugar dei- 
xado ao sonho), cuja escolha se baseia frequentemente na intenção de 
enaltecer ou de denegrir. Mas a existência do efeito em questão e a sua in- 
fluência sobre o dinamismo colectivo não devem ser postas em causa ... Na 
racionalização do recurso aos grandes programas não seria lógico despre- 
zar este elemento irracional, porque os grandes programas têm de facto 
contribuido eficazmente para combater o sindroma da decadência e da der- 
rota inelutável que, no nosso Pais (neste caso, a França, mas poderia ser 
Portugal) marcou toda uma geração. Ignorar esta dimensão nas análises 
que precedem o seu lançamento não seria pois judicioso. Naturalmente, 
tudo é questão de medida: fundar um grande projecto exclusivamente sobre 
o seu valor simbólico, sem o integrar numa estratégia coerente nem o arti- 
cular com justificações objectivas seria evidentemente excessivo. E como 


* Cohendet, Patrick; Lebean, André — “Choix stratégiques et grands programmes civils», Econo- 
mica Ed., Paris, 1987. 
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se trata de um excesso ao qual o poder político, que se alimenta de simbo- 
los, é naturalmente conduzido, o perigo é real ... Mas também não é conve- 
niente levar a juventude a sonhar o seu destino exclusivamente com base 
no que se passa lá fora, mem esperar que a balança de pagamentos do 
país tenha, sozinha, o poder de alimentar esses sonhos juvenis. A este res- 
peito, o que nos parece ser a pior das atitudes, a mais execrável das ac- 
ções, é a prática sistemática de denegrir”. 

Foi o êxito que obteve no IST que lhe deu força política e fez calar os male- 
dicentes. 


Por isso, o já referido António Pedro Rafael pôde dizer que “a história de 
Duarte Pacheco não começou com o Estado Novo, mas na sua alma mater, 
onde, aos 27 anos, superintendeu na construção de um complexo monu- 
mental moderno, sobre uma colina rodeada de pastos e campos de semea- 
dura”. 


No seu laboratório, que era o IST e as suas obras, Duarte Pacheco não se 
limitou a aprender a conduzir o trabalho de equipa, a planear de forma inte- 
grada, a conhecer os homens que poderiam vir a dar-lhe apoio em projec- 
tos futuros. 


Aprendeu mais: compreendendo o poder mobilizador dos grandes progra- 
mas, exercitou-se a promovê-los ao serviço de uma política, que era a sua, 
de dinamização e relançamento da própria sociedade nacional. 


Souberam os íntimos que, da sua viagem a Itália, pais de que sofreu uma 
influência não exclusivamente cultural, trouxe ideia de um desses projectos: 
uma auto-estrada do Minho ao Algarve. 


Foi claramente um voluntarista, no sentido que dá a esta palavra Dominique 
Wolton*. “O voluntarismo supõe uma vontade firme de reformas e a cons- 
ciência de ir no bom sentido. Acompanha-o a certeza de que a opinião pú- 
blica virá um dia a apoiar essas reformas. Mas elas são sempre o apanágio 
de uma minoria que não é forçosamenta a elite tradicional, já que esta 
tende a preferir a gestão à inovação ou ao risco”. 


Seja-nos permitido neste ponto chamar a atenção para a grande pureza de 
Duarte Pacheco como político. Voltando a citar Beirão da Veiga: 


“Sempre, através da sua carreira luminosa pelas cadeiras do Poder, conser- 
vou esse feitio oposto à publicidade laudatória, às referências corriqueiras, 
ao reclame elogioso, ao panegiírico quotidiano e grotesco que, tantas vezes, 
torna ridículos e escarnecidos os alvejados herois”. “Um outro aspecto ca- 
racteriístico da sua contextura moral revelava-se na atitude admirável de ja- 
mais haver utilizado a força política de que dispunha, ou a influência pes- 
soal de que gozava, em benefício próprio, de sua família ou de seus 
amigos. Estes eram, em respeito por tal princípio, os grandes sacrificados, 
pois, como César, não admitia que se lhes lançasse a menor suspeita”. 
“Não criou, em sua volta, camarilhas servis de aduladores incontinentes, 
mas selectos grupos de homens inteligentes, capazes, hábeis e vigorosos 
trabalhadores”. 


As seguintes observações do mesmo autor parecem-nos extremamente re- 
veladoras da mentalidade e da personalidade política de Duarte Pacheco: 
“Tinha uma religião: a Pátria. E, a Pátria, simbolizava-a o Estado. Para os 
colaboradores não ia buscar amigos, mas sim competências, não pessoas 
que o servissem a ele próprio, como homem público, mas sim aqueles que, 
integrando-se nos vastos planos que lhe enchiam a imaginação, melhor jul- 
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gava poderem servir o Estado”. “As qualidades altas de destemido realiza- 


* Wolton, Dominique — “La derniêre utopie. Naissance de Europe démocratique», Flammarion, 
+88. 


dor levaram-no a não hesitar ou fraquejar perante interesses privados. 
O bem geral, no seu conceito de estadista, sobrepunha-se sempre a qual- 
quer benefício ou vantagem particular do cidadão, fora este o seu mais 
querido amigo. Para Duarte Pacheco existia uma única entidade com direi- 
tos incontroversos: o Estado. Perante esta entidade, por ele quase divini- 
zada, só reconhecia obrigações”. “Apegado a este férreo critério governa- 
tivo, incompatibilizou-se com muitos amigos sinceros, com vários 
admiradores ... O homem público não cedia o passo às cordialidades do 
homem privado. O amigo afundava-se, mas a obra prosseguia”. “O seu 
coração não era duro, como alguns deduziam das aparências. À sua con- 
textura moral é que se revestia de uma rijeza invulnerável”. 

Outra observação importante: “Nunca existiu, seguramente, ninguém mais 
severo com o dispêndio dos dinheiros públicos”. 


E, finalmente, algo que é bastante esclarecedor sobre as suas relações 
com o regime político que serviu: “Se suspeitasse que, com precário funda- 
mento em divergências ideológicas, se perpetrava um acto violento, como, 
por exemplo, o afastamento do serviço activo do Estado de qualquer funcio- 
nário dotado de valor efectivo, com base em vagas informações, tendencio- 
sas ou exageradas, logo punha, em defesa da justiça, a sua inteligência, a 
sua influência e até o seu prestígio político”. Atenda-se que estas palavras 
foram escritas, não nos nossos dias, mas em 1951. 


d+ 


Praticamente todos os depoimentos que recolhi foram publicados. Podem, 
por tal motivo, ter perdido autenticidade como testemunhos. 


Pensei pois que seria interessante revelar o que escreveu para si mesmo, à 
data da morte de Duarte Pacheco, um colaborador seu que nessa altura 
mantinha um diário e que não imaginava que seria um dia seu sucessor no 
Ministério das Obras Públicas: o meu próprio Pai. Eis o que ele escreveu: 


de + o: Cerca das 9 horas, depois do jantar, recebi uma notícia 
que r me chocou profundamente: num desastre de automóvel tinha morrido o 
engenheiro Jorge Gomes de Amorim e ficado gravemente ferido o Ministro 
das Obras Públicas Duarte Pacheco. O eng.º Carmona e o eng.º Mesquita 
Lima tinham recebido ferimentos de menor gravidade. Preveniram-me de 
que o ministro devia chegar ao Cais do Sodré — o desastre fora próximo de 
Vendas Novas — próximo das nove. Muito amigo do eng.º Amorim, chefe da 
Repartição dos Jardins enquanto estive na Câmara, e pessoa encantadora 
a quem devo inúmeras amabilidades e provas de atenção e apreço, e 
grande admirador e amigo do eng.º Duarte Pacheco, a notícia perturbou-me 
muito. Fui imediatamente para o Cais do Sodré, onde me juntei ao eng.º 
Rodrigues de Carvalho e a numerosas outras pessoas que impressionadiís- 
simas me confirmaram a triste notícia e pormenorizaram que o eng.” Duarte 
Pacheco tinha uma perna espatifada e a outra partida. Desde logo se afigu- 
rou como certo que, na melhor das hipóteses, teria de sofrer amputação. 
Depois, a intervalos, foram chegando mais notícias. O Ministro vinha a ca- 
minho de Lisboa onde se preparava tudo para a intervenção cirúrgica. 
A ambulância parara em Águas de Moura devido ou a pane ou ao inquie- 
tante estado do doente. Cerca das 22h 30 dizia-se que havia dúvidas sobre 
se poderia ser trazido para Lisboa, devido à perda de sangue. Pouco de- 
pois das 23 ho Presidente do Conselho, o Ministro do Interior e outras enti- 
dades embarcavam para Setúbal com dois médicos de nomeada, portado- 
res de plasma para aplicação ao doente. Logo se soube que este recolhera 
ao Hospital de Setúbal e que a vinda dele para Lisboa dependia da reacção 
a aplicação do plasma. A reacção ao plasma, a evolução do seu estado, 
os pormenores dolorosos do desastre, a notícia da hora da chegada do po- 
bre Amorim, às duas horas da madrugada, outros tantos degraus da via do- 
lorosa que percorri com amigos e admiradores dos sinistrados ... As últimas 
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notícias do eng.” Duarte Pacheco nesta triste madrugada preparam o nosso 
raciocínio para o inevitavel. Se se salvar ficara inutilizado, horrivelmente 
mutilado. Para quem conhece a vivacidade e a energia deste homem 
excepcional, afigura-se impossível encarar a solução da sobrevivência ... 


16 de Novembro: Deitei-me perto das 4h 30. De manha soube a notícia: o 
eng." Duarte Pacheco falecera a 6h 30. Digiro esta notícia 
recordando sucessivamente pormenores do meu trabalho com ele. 
E quando os resumo e os traduzo em conclusões, constato que o considero 
um homem de excepção. Sempre pensei que ainda um dia lhe poderia 
mostrar a minha admiração e a minha dedicação que, nos tempos do ser- 
viço na Câmara o meu espírito de pensar livremente, sem peias e sem 
subserviências, poderão ter tornado menos aparente. Esperava que a mi- 
nha volta à Câmara, onde o lugar me aguardava à espera de tempo mais 
tranquilo no Ministério da Guerra, me daria essa oportunidade ansiada. So- 
bressair dessa legião servil de falsos aduladores e mostrar ao eng.º Duarte 
Pacheco como o admirava e como lhe queria sem o adular ... Sei que ele 
me apreciava e me estimava ... mas queria mais, desinteressadamente. Te- 
nho muita pena dele e tudo me esquece que não sejam as demonstrações 
dos seus méritos extraordinários no contacto grande que, durante dois anos 
tive com ele. Dia de tragédia, este ... 


17 de Novembro: Assisti aos funerais. Impossivel chegar até à Câmara Mu- 
nicipal. Um mar de gente em derradeira homenagem ao grande homem ... 
A vida não parará. Ninguém é insubstituível. Mas em breve se começará a 
verificar a extensão da tremenda perda que o Pais sofreu. Por mim, sinto 
impossibilidade de abranger todas as consequências que do desastre brutal 
hão de advir e cada vez mais se firma no meu espírito a convicção do valor 
de excepção de Duarte Pacheco”. 


CERIMÓNIA COMEMORATIVA 
A DUARTE PACHECO 


Comunicação do 


Professor A. Simões Lopes 
Reitor da Universidade Técnica 


Senhor Ministro da Indústria e Energia 

Senhor Ministro das Obras Públicas e Comunicações 

Senhor Ministro do Planeamento e Administração do Território 
Senhor Presidente do Instituto Superior Técnico 


Senhor Professor Decano e Senhor Presidente da Associação dos Antigos 
Alunos do IST 


Senhor Presidente do Conselho Nacional de Educação 

Senhores Conferencistas 

Senhores Convidados 

Senhores Professores; gostaria de destacar de entre os professores dois 


Reitores que me antecederam nestas funções nesta casa e a quem nessa 
qualidade também gostaria de cumprimentar 


Senhores Funcionários 
Senhores Alunos 
Minhas Senhoras e Meus Senhores, 


Duas palavras apenas. Naturalmente uma primeira para cumprimentar 
V. Exas. e para lhes dizer da honra que nos dão com a Vossa presença. 
Naturalmente, uma palavra de cumprimentos também para a Escola porque 
o momento alto que se vive à Escola pertence. E esse momento alto que 
se vive é um momento que, visto de fora, tem que ver especificamente com 
Duarte Pacheco, o engenheiro, o homem público, o governante, mas que 
visto por dentro e para dentro, tem que ver naturalmente também, como já 
foi evocado, com o aluno, com o professor, com o Director do Instituto, 
com, afinal, o universitário que prestigiou e dignificou esta Escola e esta 
Universidade. 

Visto assim para dentro, o IST associa a homenagem à realização de uma 
sessão solene em que veio homenagear com Duarte Pacheco, os seus do- 
centes, os seus investigadores, os seus alunos. Obviamente, a Universi- 
dade Técnica de Lisboa apropria-se, e honra-se pelo prestígio e pelo ser- 
viço que o Professor Engenheiro Duarte Pacheco prestou à Universidade e 
ao País. E até se reconhece no modelo de funcionamento descentralizado 
que a Universidade adoptou e para que tanto contribuiu também, entre ou- 
tros, o Professor Engenheiro Duarte Pacheco enquanto Director da Escola, 
na altura da criação da Universidade Técnica de Lisboa. 

Consciente a Universidade de que a sua maior riqueza está nos recursos 
humanos qualificados que possui e que forma, a Universidade Técnica de 
Lisboa sente a absoluta necessidade de homenagear e dignificar a figura 
prestigiosa e prestigiada do Professor Engenheiro Duarte Pacheco, e natu- 
ralmente que agradece a evocação que o Senhor Professor Borges de Ma- 
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cedo e o Senhor Professor Arantes de Oliveira quiseram ter a amabilidade 
de aqui nos fazer. 


Obviamente, também, a UTL tem que deixar uma expressão de homena- 
gem, não apenas aos que já partiram mas aos que estão entre nós, aos 
que dignificam e têm dignificado a Universidade, o ensino, o país, come- 
cando naturalmente pelos mais antigos alguns tendo atingido, ou aproxi- 
mando-se de atingir ja a jubilação, que daqui cumprimento e homenageio 
também e, naturalmente, procurando que a homenagem se estenda tam- 
bém a todos aqueles que no percurso universitário, que é sempre um per- 
curso formativo, se encontram, para terminar nos estudantes e para incluir 
os funcionários nesta homenagem que há que prestar, porque também são 
essenciais ao processo e a eles se deve muito dos milagres a que uma ins- 
tituição como a Universidade, com as dificuldades que tem, vai por aí fa- 
zendo. 


A homenagem da Escola a Duarte Pacheco, diria, repetindo-me, é para 
mim uma homenagem à Universidade começando por ser uma homenagem 
a esta Escola que tanto foi por ele prestigiada. É assim uma homenagem 
aos seus docentes, aos seus investigadores, aos seus alunos, aos seus 
funcionários. Alunos, investigadores, docentes, mas particularmente os pri- 
meiros, que são a fonte do rejuvenescimento permanente e fonte do dina- 
mismo e da grandeza do Instituto Superior Técnico. Fica também por aí 
uma contribuição para a grandeza da Universidade Técnica de Lisboa. 
Cumprimento a Escola, felicito-a por esta iniciativa. 


Muito obrigado. 


Est: ps a crescer com Lisboa 


Il 


a ie O o | O | = O La 


DEE = 


Nº 000001 


BANCO PORTUGUES DO ATLANTICO 


Pa 


PPAPTIrISIPs ma ATARI FIPNES 


! 


Quer levantar notas à 
primeira? A maneira 
mais rápida é possuir o 
Cartão Universidade 
BPA, onde já vem 
assinalado o seu nome. 
Pode utilizá-lo a 

valquer hora nas Lojas 
A fonnáicois BPA, na 
Rede Multibanco e aindc 
nas redes estrangeiras 
com as quais existam 
acordos. Como titular 
do Cartão Universidade 
BPA tem acesso a uma 
vantajosa taxa de juro e 
às soluções da 1º Conta! 
Habitação, Crédito Jove: 
Seguros, Férias e Primeil 
Solução Profissional. 
Quando começarem as 
suas aulas, aproveite e | 
informe-se em qualquer 


balcão do BPA. 
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HIDROTÉCNICA PORTUGUESA 


Planeamento de recursos 

Hidráulica agrícola e urbana 
Aproveitamentos hidroeléctricos 
Estruturas especiais 

Vias de comunicação 

Engenharia litoral e portuária 

Redes e instalação de gás 

Ordenamento do território e edificações 
Gestão e fiscalização de empreendimentos 


ETAR de Torres Vedras 
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Obras Gêmeas. 


Reprodução da Maiadouro 


Pra de Tiso 
Iguais em Tudo, 
Menos na Moldura. 


A qualidade de impressão da Gráfica Maiadouro impressiona mesmo os mais exigentes. Muito dificilmente Tiziano distinguiria a sua obra-prima 
da nossa obra gémea. A prova que a mais avançada tecnologia e a completa especialização dos nossos impressores só têm rival na peça original. 
São mais de trinta anos a imprimir qualidade a tudo o que é Livros e Revistas, Catálogos, Desdobráveis, Brochuras ou Cartazes, 
sempre na linha da frente das Artes Gráficas em Portugal. Controlando todos os processos de produção, da fotocomposição 
e fotografia à montagem, reprodução e acabamento, com o rigor e o conhecimento dos grandes mestres. 

E por isso que a assinatura Maiadouro é a melhor garantia de um trabalho perfeito. 

Mesmo sem moldura. 
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Quantos Portugueses 
o cimento aproxima? 
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Aproximar terras, é aproximar gentes, é ligar vidas... 
E é com cimento que se aproximam muitas terras. 
Com cimento constroem-se pontes, estradas, pavimentos modernos... 
são passadeiras que estendemos à sua passagem. 
Passadeiras de cimento, porque queremos que você pise chão firme. . 
É com a mais moderna tecnologia e a experiência de muitos anos que à CIMPOR 
fabrica o cimento que encurta distâncias, estreita relações... 
Orgulhamo-nos de criar ligações sólidas entre os portugueses. 


CINNPOR 


Cimentos de Portugal, S.A. 
Cimentamos:o Desenvolvimento do País 
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CERIMÓNIA COMEMORATIVA 
A DUARTE PACHECO 


Comunicação do 


Engenheiro António Silva Teixeira 
Presidente da Direcção da AMAIST 


Depois desta evocação exaustiva de qualidades de Duarte Pacheco, é 
arriscado aquilo que vai ser feito de seguida e que no fundo se pode talvez 
chamar de “O Pequeníssimo Discurso das Sete Virtudes”, porque muitas 
mais ele teria e muitas mais virtudes terão aquelas pessoas que também 
aqui simbolicamente irão encabeçar e representar cada uma daquelas que 
eu vou referir seguidamente. 

A ideia que preside a esta iniciativa da Associação dos Antigos Alunos do 
Instituto Superior Técnico é simples: trata-se de reunir, por alguns minutos, 
um pequeno número de personalidades convidadas a estar presentes nesta 
cerimónia e que representarão hoje em dia as qualidades da equipa dos 
que foram os interlocutores privilegiados de Duarte Pacheco e o ajudaram a 
levar por diante a obra que perdura na nossa memória. 

Com simplicidade, e como se ele estivesse entre nós, procuramos homena- 
gear e relembrar Duarte Pacheco como antigo aluno, professor e director 
do Instituto Superior Técnico e, ainda, o homem de Estado. Isto nas pes- 
soas de alguns dos seus continuadores. 


Evocamos, pois, e personificamos aqui, simbolicamente, a sua inquietação 
de realizar, o seu espírito empreendedor marcado por uma vontade de 
modernidade, o seu pendor para programar e dirigir, o cuidado de bem pro- 
jectar, o sucesso em escolher bons arquitectos e bons engenheiros para a 
sua equipa e, finalmente, o diálogo intenso com as empresas de construção 
com vista o obter, os mais curtos prazos, os melhores preços e a desejada 
qualidade, isto é, a conformidade das características da obra com as espe- 
cificações do respectivo projecto. 

Temos entre nós os continuadores privilegiados neste processo criativo de 
hoje e de sempre. 


Se me permitem, 

* Senhor Engenheiro Joaquim Ferreira do Amaral, Ministro das Obras 
Públicas, Transportes e Comunicações e a sua conhecida inquieta- 
ção de realizar 

* Senhor Engenheiro Luis Mira Amaral, Ministro da Industria e Energia, 
e o seu espírito empreendedor marcado por uma vontade de moder- 
nidade 

* Senhor Engenheiro Luis Francisco Valente de Oliveira, Ministro do 
Planeamento e Administração do Território e o seu pendor para pro- 
gramar e dirigir. 

Terei o gosto de prosseguir e de entregar pessoalmente as quatro meda- 
lhas-virtude que restam. 


Convoco pois, o: 


* Senhor Engenheiro e Professor Eduardo Romano de Arantes e Oli- 
veira, Director do Laboratório Nacional de Engenharia Civil e o seu 
cuidado de bem projectar, e em cuja presença não poderemos dei- 
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xar de evocar a boa memória de seu pai, também Ministro das 
Obras Públicas e continuador do projecto nacional que aqui come- 
moramos 

Senhor Engenheiro João de Queirós Vaz Guedes, Bastonário da 
Ordem dos Engenheiros e o seu contributo para que haja bons 
engenheiros 


A representante do Senhor Arquitecto Pedro Brandão, Presidente da 
Associação Arquitectos Portugueses e o seu contributo para que 
haja bons arquitectos 


Finalmente, o Senhor Engenheiro Rui Manuel Nogueira Simões, Pre- 
sidente da Direcção da Associação de Empresas Construção e 
Obras Públicas e o seu claro e gobal compromisso com o assegurar 
da qualidade de realização por parte das empresas de construção e 
obras públicas. 


Muito obrigado pela atenção de todos. 


CERIMÓNIA COMEMORATIVA 
A DUARTE PACHECO 


Comunicação do 


Engenheiro Ferreira do Amaral 
Ministro das Obras Públicas, Transportes e Comunicações 


Exmo. Senhor Reitor da UTL 

Exmo. Senhor Presidente do Conselho Directivo do Instituto Superior Téc- 
nico 

Exmo. Senhor Presidente da Associação de Estudantes do IST 

Senhores Funcionários 

Exmos. Senhores Alunos, que por anacronismo de 30 anos ia quase cha- 
mar de meus caros colegas 

Minhas Senhoras e Meus Senhores, 

Meu Caro Colega do Ministério do Planeamento 


Naturalmente que é honroso para mim próprio ter a incumbência e o dever 
oficial de estar presente nesta cerimónia de homenagem à figura do Enge- 
nheiro Duarte Pacheco. 

A homenagem realiza-se no sítio próprio. Onde se devia realizar. No Insti- 
tuto Superior Técnico que ele recriou e a que deu a imagem inconfundível 
de que hoje goza no nosso panorama social. A casa que o formou e que 
ele também ajudou a tornar diferente. 


O Engenheiro Duarte Pacheco é uma figura histórica; uma homenagem ao 
Engenheiro Duarte Pacheco é, certamente, também, uma homenagem ao 
Instituto Superior Técnico. É uma figura histórica, passadas as vicissitudes 
do tempo e a peneira difícil das gerações. Não se adulterando com modas 
nem com critérios precários, acaba por entrar definitivamente naquele pan- 
teão de onde nunca será removido, que é o imaginário de toda a sociedade 
portuguesa. 


Porque é que a sociedade portuguesa, e não apenas aqui dentro desta 
casa, homenageia hoje Duarte Pacheco? Que virtudes, que qualidades vê 
nessa figura de português, talvez já vincadas pelo tempo, mas verdadeiras 
porque estão actualmente no imaginário das pessoas? Que virtudes são 
essas? No fim de contas, que herança nos deixou Duarte Pacheco? 


Naturalmente, a extraordinária lição que nos foi dada pelo Professor Borges 
de Macedo e a intervenção testemunhal do Professor Arantes e Oliveira 
ajudam bastante a compreender por que razão hoje a figura de Duarte 
Pacheco assume uma dimensão histórica. Mas julgo que não chega. 


Lá fora, nessa sociedade difícil, fugidia, exigente, porque não aceita como 
figura histórica uma figura qualquer, mesmo que professores e políticos reu- 
nidos a apontem e recomendem, qual a razão do fascínio de Duarte 
Pacheco? 


É que Duarte Pacheco entra nos nossos livros de História não apenas pela 
sua capacidade de planear, não simplesmente pela sua capacidade de vi- 
sionar, não simplesmente pela sua capacidade de artista criador, não pela 
sua capacidade de naturalmente ser diferente dos outros, mas entra na His- 
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tória por uma razão essencial: antes de tudo, e sobretudo, Duarte Pacheco 
é o homem que fez, que realizou. E esta qualidade tão difícil, tão subtil, tão 
exigente e, ao mesmo tempo, tão rara, foi apreciada pela sociedade portu- 
guesa e pelo povo português. 

E aqui está um aparente paradoxo. Esta estranha sociedade portuguesa, 
estranha porque exigente, que estende uma malha de regras, que estabe- 
lece uma rede de critérios, cuja obediência torna mais fácil não fazer do 
que fazer, onde muitas vezes pensar e repensar sobre o que já se tinha 
pensado antes é tido como virtude, e não meramente apresentado como 
vício que é, essa mesma sociedade, que dá mais conforto aos que hesitam 
e que dá mais saídas aos que repensam, que normalmente muito critica 
quem executa, esta sociedade, estranha sociedade portuguesa, sabe 50 
anos depois homenagear justamente quem infringe essas mesmas normas, 
que ela própria constituiu, e faz entrar nos seus livros de ouro a personali- 
dade que lhe fugiu e que soube enfrentá-la e que soube ser diferente. Esta 
talvez a grande razão das homenagens. As homenagens são sempre feitas 
a quem se revelou contra as normas de comportamento confortável que a 
própria sociedade mantém em vigor. 


Duarte Pacheco, verdadeiro ou não, genuíno ou pintado, mitificado ou real, 
entra no nosso imaginário como homem que se revoltou contra as normas 
que lhe impuseram. Como homem que fez, quando tudo está feito para não 
fazer. 


Naturalmente, somos todos herdeiros desse grande exemplo. Exemplo que 
tem que frutificar, numa sociedade onde, hoje em dia, não é apenas ele 
que teria de andar depressa, mas em que todos temos de andar depressa. 
Numa sociedade onde realizar tem de ser cada vez mais um critério. 


Devo dizer que, independentemente de tudo o mais, Duarte Pacheco tem 
duas intervenções na História que considero extraordinariamente percursso- 
ras. Também aqui com realização. Trata-se em primeiro lugar a preocupa- 
ção ambientalista avant-la-lettre. Monsanto estã aí para o testemunhar e 
quantas oportunidades de fazer novos Monsantos perdemos nos últimos 50 
anos. Ele não perdeu a dele e, naturalmente, Duarte Pacheco será concer- 
teza aquele homem que compreendeu que a obra de betão não é a única 
obra possível de engenheiros. 


Por outro lado ele foi o recriador da profissão de arquitecto, num campo 
certamente diferente do dele, mas profissão complementar e tão indispen- 
sável como a sua própria. A profissão de arquitecto represtigiada foi, na 
realidade, uma obra da criação de Duarte Pacheco e mais uma honra que 
lhe é devida por isto. 

Senhor Presidente, Duarte Pacheco, morto há 50 anos, é hoje uma figura 
histórica. E este reconhecimento corresponde aquilo que será a homena- 
gem da generalidade da sociedade portuguesa. Homenagem tão sincera 
quanto não estã sujeita à solidariedade dos grupos, nem a obediências polí- 
ticas que não existem, mas simplesmente dedicada à figura histórica, à 
envergadura humana, à singularidade que o destacou de todos os seus 
contemporâneos e, provavelmente, das gerações que o sucederam. 


Hoje, Duarte Pacheco, anacrónico mas sincrónico. Hoje, Duarte Pacheco, 
tão vivo como estava há 50 anos antes de dobrar a curva fatal de Vendas 
Novas. 


Muito Obrigado. 


DUARTE PACHECO 
UM HOMEM DO FUTURO 


Luis Guimarães Lobato 


A criação do Instituto Superior 
Técnico resultou da promulgação 
por Brito Camacho, em 1911, da 
reforma do ensino técnico superior. 


Brito Camacho, na sua curta passa- 
gem pelo Governo, teve a visão 
clara de que o desenvolvimento só- 
cio-económico de Portugal só se 
efectuaria se o País passasse a 
dispor de quadros dispondo de for- 
mação universitária superior e ca- 
pazes de dinamizarem novas tecno- 
logias nas realizações técnico 
industriais. 

Logo de início, o IST dispôs de um 
grupo de professores eminentes re- 
crutados em Portugal e, na sua 
falta, no estrangeiro. Recordo assim 
os nomes de Joaquim Bensaúde, 
Primeiro Director, Mira Fernandes, 
Beirão da Veiga, Norton de Matos, 
Borges de Sequeira, Vicente Fer- 
reira, Charles Lepiere, Droz, Ernest 
Fleury e outros. 


Foi este grupo de professores que 
em instalações provisórias, incluindo 
o barracão de boa memória, na 
Rua da Boavista, imediatamente 
desenvolveu os cursos de engenha- 
ria e formou as primeiras “fornadas” 
de engenheiros com intervenção 
activa nos novos empreendimentos 
técnico-industriais. 

Duarte Pacheco foi dos primeiros 
alunos brilhantes do curso de en- 
genharia electrotécnica, notabi- 
lizando-se também como distinto 
matemático, o que lhe valeu ser 
convidado por Mira Fernandes 
para ser seu assistente e, em se- 
guida, assumir a regência de mate- 
máticas gerais. 

Duarte Pacheco revelou-se, ainda 
estudante, como homem de acção 


e imbuído do idealismo de ver o 
País progredir e desenvolver-se a 
nível dos restantes países euro- 
peus. Teve a visão da necessidade 
de valorizar e elevar a qualidade do 
ensino e da elevação do nível de 
formação das novas gerações. Tal- 
vez tenha sido este idealismo que o 
tenha levado a aceitar ingressar, 
pela primeira vez, no Governo 
numa passagem efémera como Mi- 
nistro da Educação. 


Data dos fins dos anos vinte a in- 
tensificação de todas as suas dili- 
gências para dotar o |.5.T. com 
instalações condignas e capazes 
de apoiarem o seu desenvolvi- 
mento como escola superior de en- 
genharia. Assim, lutou cerca de 
dez anos para conseguir esse ob- 
jectivo, atingido formalmente em 
1936. 


No início dos anos trinta, Duarte 
Pacheco reassume funções gover- 
nativas. Desta vez como Ministro 
das Obras Públicas. Revelou-se 
imediatamente o homem de acção 
que era, com largo sentido de ho- 
mem de estado servindo, acima de 
tudo, o interesse nacional. 


Começou então a sua obra com a 
reformulação das estruturas e dos 
objectivos, sabendo distinguir e 
bem, serviços correntes operacio- 
nais e as estruturas destinadas a 
realizarem os novos empreendi- 
mentos. 


No primeiro caso, estabeleceu as 
Direcções Gerais por especialida- 
des das obras públicas. No se- 
gundo caso e para cada importante 
projecto específico, constituiu gru- 
pos de trabalho, integrados por jo- 
vens engenheiros, escolhidos no 
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|.S.T. e na Faculdade de Engenha- 
ria do Porto, para que sem pelas 
burocráticas de maior, fossem ca- 
pazes de estudar, conceber, projec- 
tar e realizar os grandes empreen- 
dimentos, obedecendo a exigências 
de alta qualidade científica/tecnoló- 
gica e de indispensável gestão de 
meios financeiros e dos tempos de 
execução. 


Tais atitudes inovadoras não po- 
diam deixar de criarem-se-lhes opo- 
sições vigorosas por parte daqueles 
que não gostariam serem desaloja- 
dos de situações adquiridas e natu- 
ralmente, na altura, já muito anqui- 
losadas. 


Assim aconteceu e Duarte Pacheco 
deixou o Governo. 


É neste momento, a meio dos anos 
trinta, que Duarte Pacheco se de- 
dica intensamente a completar o 
seu ideal, a traduzir em projecto, de 
dotar o |.S.T. com novas instala- 
ções. Lutando ainda contra situa- 
ções adversas conseguiu terminar a 
obra, iniciando-se, em 1936, a 
transferência do 1.5.T. dos barra- 
cões da Boa Vista para os novos 
edifícios no Árco do Cego. 


Data deste período a oportunidade 
que tive de conhecer pessoalmente 
e de conviver assiduamente com 
Duarte Pacheco, o que ele muito 
gostava e todos nós tanto apreciá- 
vamos pelo contacto com a sua In- 
teligência fulgurante e idealismo 
contagiante. 


Alem da troca de impressões sobre 
as instalações dos cursos, coube- 
-me tratar da instalação das activi- 
dades da Associação dos Estudan- 
tes e da revista TÉCNICA. 

Não é facil, dizer do entusiasmo e 
interesse gerados pela transferên- 
cia dos velhos barracões da Boa 
Vista para as novas instalações no 
Arco do Cego. Todavia boas recor- 
dações ficaram da Boa Vista, onde 
o relacionamento entre os estudan- 
tes era mais integrado, entre novos 
e velhos, e talvez com a vantagem 
de maior riqueza de convivência 
humana. 


Na imensa sala do barracão, os 
alunos do curso geral dos varios 
anos, executavam, lado a lado, tra- 
balhos de desenho, de topografia 
ou de geometria descritiva. Nesse 
barracão, em dias de chuva in- 
tensa, ficava-se, por vezes, horas 
encerrados e protegidos por porta- 
das que defendiam o espaço das 
inundações gerais da baixa da Boa 
Vista. 

Já no Arco do Cego as tradições da 
vida associativa foram consolidadas 
e as actividades foram acrescidas. 
Criou-se então a cantina e dinami- 
zaram-se actividades desportivas 
que culminaram na justa posição al- 
cançada pelas equipas de “voley- 
ball”. Remodelou-se a TÉCNICA e 
deu-se-lhe a imagem nova, condi- 
zente com o desenvolvimento das 
realizações da engenharia em Por- 
tugal. 


A todas estas actividades de estu- 
dantes acudia Duarte Pacheco com 
o seu conselho, o seu estímulo e o 
apoio de Director da Escola. Ini- 
ciava-se nova era de formação dos 
engenheiros em Portugal. 

Nas gerações dos ultimos anos 
trinta os estudantes das especiali- 
dades promoveram actividades for- 
mativas complementares para que 
os engenheiros saídos da escola, 
além de possuírem a preparação 
científica e tecnológica de nivel 
universitário, fossem capazes de li- 
derarem equipas e de serem bons 
gestores de execução de projec- 
tos, praticando gestão racionali- 
zada de criatividade, na elabora- 
ção de projectos, e de realização 
técnico-económica dos empreendi- 
mentos. 

A convivência na Escola com Duarte 
Pacheco, à qual já me referi, muito 
contribuiu para que os engenheiros 
formados nesse periodo, saíssem 
da Escola imbuídos de um certo 
idealismo de exercício profissional, 
de qualificação universitária, e de 
contribuição efectiva para a cons- 
trução de novas e actualizadas es- 
truturas mentais de servirem o Pais 
e o seu interesse geral. 


É assim que pouco tempo depois 
surgem realizações dos jovens en- 
genheiros destinadas ao lança- 
mento de actividades científicas e 
experimentais, para efeitos de intro- 
dução e aplicação de técnicas ino- 
vadoras na concepção e execução 
de projectos. 


A criação no 1|.5.T. do Centro de 
Estudos de Engenharia Civil foi um 
dos exemplos da vontade de apro- 
fundar a ciência para aplicação em 
novas tecnologias de concepção de 
de execução. Este Centro, criado e 
dinamizado por Manuel Rocha, reu- 
niu trabalho voluntário de muitos 
engenheiros e acabou por ser o 
embrião do que viria a constituir o 
Labotatório Nacional de Engenharia 
Civil. 

Devem-se a Duarte Pacheco os es- 
tímulos deste estado de espírito 
para o lançamento de acções ino- 
vadoras como esta. 

É com este espírito que Duarte Pa- 
checo assume em 1937 a Presidên- 
cia da Câmara Municipal de Lisboa. 
Conhecedor dos problemas instan- 
tes da Capital que urgia resolver, 
realiza a renovação orgânica do 
Município, para o dotar de capaci- 
dades de resposta e de realização, 
e estabelece o primeiro plano de 
realizações com vista ao ordena- 
mento da cidade. 


São projectados e executados os 
novos acessos importantes da ci- 
dade, para Norte e para Cascais; 
renovadas as artérias urbanas 
para melhoria da circulação; re- 
construídas e lançadas novas re- 
des de esgotos; lançados os pla- 
nos de novos mercados e de 
construção de escolas primárias; 
concretizada a velha ideia de se 
transformar a Serra de Monsanto 
no Parque Natural de Lisboa; reno- 
vados e construídos jardins; demo- 
lidos os chamados “bairros de lata” 
e realojados dos seus habitantes 
em novos bairros; e tantos outros 
projectos prioritários. 

Datam do mesmo período a elabo- 
ração do projecto e a construção do 
aeroporto de Lisboa e o início das 
negociações com a CARRIS para a 


modernização e desenvolvimento 
dos transportes públicos em Lisboa. 


Estabeleceram-se igualmente novas 
bases para a melhoria dos serviços 
públicos de abastecimento de água, 
de distribuição de gás e de electrici- 
dade e da rede telefónica. 


Os programas, assim concebidos e 
os correspondentes planos de reali- 
zações, foram desenvolvidos e con- 
cretizados mediante acções conti- 
nuas e progressivas às quais 
Duarte Pacheco prestava a sua li- 
derança dinâmica, conduzida com 
sábio discernimento e ponderação 
das realidades das capacidades na- 
cionais de resposta e das disponibi- 
lidades financeiras destinadas à 
execução dos projectos. 

Deste modo e num periodo da or- 
dem de 5 anos, até ao seu brutal 
desaparecimento, Duarte Pacheco 
deu vida nova a Lisboa. A sua curta 
actuação no Município foi notável; 
de tal modo, que foi convidado a 
sobraçar, novamente, no Governo a 
pasta das Obras Públicas. 


Neste segundo mandato, Duarte 
Pacheco mostrou quanto acredi- 
tava profundamente na posição his- 
tórica de Portugal perante o Mundo 
e a viabilidade de valorizar os por- 
tugueses. A sua inteligência pene- 
trante e apreendedora dos proble- 
mas, a par da dinâmica da sua 
capacidade criadora, permitiu-lhe 
transportar para a escala do Pais a 
importante experiência adquirida e 
amadurecida na Câmara Municipal 
de Lisboa. 


A sua actividade passou a abranger 
o Pais inteiro. As regiões de Lisboa 
e Porto mereceram-lhe especial 
atenção no que tocava aos apoios 
do seu Ministério para resolver pro- 
blemas instantes. Em relação ao 
Pais deu começo à realização de 
programas destinados a promove- 
rem a execução das infraestruturas 
indispensáveis para melhoria sócio- 
-económica das populações. 

Foi lançado o plano geral de comu- 
nicações rodoviárias devidamente 
hierarquizadas. 
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A Junta Autónoma de Estradas, en- 
tão reorganizada, lançou o plano de 
reconstrução de estradas, de cons- 
trução de novas estradas e de 
construção de pontes. O Estado 
promoveu com apoios efectivos, 
técnicos e financeiros, a construção 
de estradas municipais e de camti- 
nhos vicinais a cargo dos Munici- 
pios. 

A execução de tão importante pro- 
grama recebeu de Duarte Pacheco 
todo o apoio necessário, designa- 
damente de formação especializada 
de engenheiros e de novos quadros 
técnicos. 

Datam deste programa as realiza- 
ções em Lisboa, da Marginal até 
Cascais e da auto-estrada até ao 
Estádio, e no Porto da Marginal do 
Douro. 

Foram também promovidas as me- 
lhorias nas comunicações ferroviá- 
rias, tanto no que importava à mo- 
dernização das infraestruturas de 
vias e de sinalização, como em re- 
lação aos novos equipamentos cir- 
culantes. Neste ultimo caso introdu- 
ziram-se as carruagens metálicas 
de concepção moderna e a tracção 
diesel, tendo-se iniciado o estudo e 
formação técnica de engenheiros 
para a adopção de tracção elêc- 
trica. 

No domínio da aviação civil e no 
seguimento da construção do aero- 
porto de Lisboa, foi lançado o pro- 
grama de aeroportos com as cons- 
truções dos aeroportos do Porto, 
Faro e Funchal e promovido o lan- 
camento do programa nacional de 
aeroportos e de aeródromos. 


Neste domínio também foi necessá- 
rio formar engenheiros especializa- 
dos na matéria. 


No aproveitamento das comemora- 
ções em 1940, dos centenários da 
criação da Nação Portuguesa, 
Duarte Pacheco lançou importantes 
planos em vários domínios. 

A realização da Exposição do 
Mundo Português deu um grande 
impulso às artes em Portugal, na 
arquitectura, escultura e pintura, 
através do estímulo a arquitectos e 


artistas das novas gerações, pro- 
movendo o trabalho integrado de 
arquitectos, engenheiros e artistas, 
no elevado propósito de proporcio- 
nar meios de criação cultural de 
alta qualidade. São exemplo o pró- 
prio 1.5.T., as Gares Maritimas e 
outros edifícios. 


Numa larga visão integrada do de- 
senvolvimento do País foi ordenado 
o levantamento topográfico de to- 
das as sedes de concelhos e de to- 
dos os núcleos urbanos significati- 
vos para viabilizar a elaboração dos 
respectivos planos directores de 
expansão. 


Enquanto estes trabalhos se reali- 
zavam foram as bases para estudo, 
elaboração e apreciação dos planos 
de urbanização, o que, mais tarde, 
promoveria a criação de serviços 
próprios e já dotados de quadros 
qualificados para o efeito. 

Este procedimento foi aplicado a 
outros dominios, como por exemplo 
em relação aos aproveitamentos 
hidroeléctricos e aos portos. 


No primeiro caso, foi promovida a 
formação especializada de um 
grupo de engenheiros, o que permi- 
tiu, mais tarde, a realização de im- 
portantes empreendimentos hidro- 
eléctricos em relação aos quais foi 
notável o trabalho de grupo de en- 
genheiros civis, electrotécnicos e 
mecânicos. Em relação aos portos, 
Duarte Pacheco apoiou dedicada- 
mente a realização do plano portuá- 
rio com base igualmente noutro 
grupo de engenheiros especializa- 
dos para o efeito. 


Outros exemplos poderiam ser re- 
feridos para recordar as posições 
assumidas por Duarte Pacheco em 
relação à forma racional e realista 
como perseverantemente transpor- 
tava ideias e projectos para a reali- 
zação; os seus ideais de transfor- 
mação e de modernização da vida 
portuguesa, considerando a educa- 
ção e a formação profissional qua- 
lificada, em todos os níveis hierár- 
quicos, designadamente a nivel 
universitário, como factores impe- 
rativos e geradores de capacida- 
des de concepção e de realização, 


